a 


og eine or; "Oi 
niva DO 11900 “k 1a, F38TC 

more «ologas 05 nom 
. E E W1 


Io a 


«anas do ) 00D 1 


o [94 o 


+ ra 


Es as 


.- 


-—— — — -—-— - 


po 44 eva gaiM o: cojam o oibizmg ooi 
«mobi 


obiroloz ob atual 
o), copaict 
ia 


E 0 


(mf 


PA 

' PO + “ 0 
4 ob deol ,£º.a almadilina eb ofnamigo: 1 ob 
Aviia 0 0h gr ob OÊMSMATO 


TÃO r à hos 


adaiesi ab sonios 


nã sb micsuns* 


ob 9 omiluenma oz ob £ obmss à bobesilgal | 


EBEQO DA ASSIGNATURA,, 1 00 


ga ÃO paia em mos (oemsoovê mol sms 
n.a ... eva 00 noaaO) 100 00 ra ) 
its 


ms” ir fue eantrves pes 15 


= pr id EE 


ola sola ot tocha 
a arssilavas E a titol 
abia2 coristl ob oãoLl. 


igomiso ob o 
same] oliva 
va aa vivise vio 


21 
a gasodaaa esvoli ab 


= 


! | Q | egiusa cb 


pr 


o Cu 
—— 0 gate ” 


JET ANT AH Xi J 
te m5a eobavo q Ã- — OMR * 


6 Ini sobavotqet-— Li 5iroi 
. ” 3 
ae jo 


RI qÃ—ou: 
à orimos cobuvomagÃ - avos" +) Anguncios é Demo! ci into. 


mom cbags ;SO levop lato! ções - vd 


de áia uncios de sabida do navio, Cali um E 
E JULHO DE-I864:* ja 


“mis— OS onimea sobavorgr RÃ — o€ 


FiOL 


| 


du i iv, 
her do 7, 
-mtb Omo ee 
1 or 
antes gozam 25 p 


Hiqros aéco . 


º ! 


. o Es R . 
£ 
] e PREÇO 4 08, amo, à. 
ne o j : a 
da ra 
ea 


o EuNA, assign de ben o 
58 € rege pc imã esp 


4 as o 

supaicamo MO Má 
réis 
DER a 
120 » 


o e: 


PREIT; qSi— " FE 

OR DE SULHO -- ed Reconhecendo i japa av stpatátrar- Mor ui alla RA esi-| ferabrin neste. E rd é quasi o Eee pede ui 8! oi Ri Tl “Para Bio: et e de todo, E. a 
K qui o 0a-T88LA” ra vosdadoirannnta ql issão como sacer-À tafso pu erquirç os team! igua 61 latoT— ! oba 7 mssinila FIÇ E rá cE tam | Bistia-Be pos | Serviço que»o nr. Mendes 
AS práticas de paroçho de Fi- | Oto e evangeliza a dei Ve oo trRaO Rr | - nes ei quo hajam pe Epi para r rê- les pais po Re ri Ri dh 1 fêz paultima sossão legislativa à agrical- 
O (PASO by exit one 209 1991 Ansór;e aura oq8 Ap nt | Sé Carros a er aga do qu de mercado, um enca Sc usa, v das provincias ultramaxinás, e que vem 
Isvissoa 8ima olaenp ojnst o cola à »ijra go ale comprehenda. lo BB 28 a o cata, po apon-! divisão je ob: dl po boje publicado no aDiario» em, carta de lei 

Em cofifequencia ' fo Ho" da grita qua cousa quei- |snasa Es | id 0, parece-mo injusta q q que. um! go os amin com datada 21 do-cortente, , 
pe a ss | aa ai Vi=|ra ou não p upa desarmar assim O seu) tonçias, A Pt sppidando ávidos z A imprensa Ai É 284 trt á É rr 0 a «Pecmitto-so pela nóva frio nos agricultoros 
zella «so E ue-alli regra dever, temos Minado virtuoso prelado d' esta) A enadaço, nar go tegtora: dwingri- nho ns das terras das provintias do ultramar; durante 
de S: Jo | a Fipueir E capsrÁga qris 0 88U. fo gm | tal, para 0) p | cu appetidar “OS aotiollqmis— 9: ] sor. JE: Carlos Conr do mick o praso dê-10 annas, contados da: publicação 

pe ção ato Ok e css Pa e pt fica exclusivamente encarregado Fi inspce- 


pru-nos 
nuindo 
mos. 


“seu, pedi 


qinnt 4 MEIO SOPA Cotas 


"Ar carta"do tm aparoolto der Eigueivas” r io Ai em A nara 

plona confirmação do que 0 nosso ilustrado 8 e RE andagedást, Ms Eogativ as a Sra 
sisudo corres pondeuta ha prol SMB aa pa e cbamoms ana o. máisoso | senil emo estado em, que 
ra nós nedeásaria eu ta ROuninDação, porquesa- Despachós-por: “doémitos-e, portarihs do corcénte| sposito, Lo DENHEA ahi piA. ha oi 
bemos mund os gro rs leio mei do julho: & ramo) ohol sibag O moro | os h 5, var 
ad à lg emos mos sinos 10% na Ta0t ei ont Srt ustica ME : obor | | gres, 8 tel 

| ia a do Ea mas 6 authentica Despachos por-deeretos do corrente mes, - Dão hara Led 
aa ui que o sur. arcebispo ga, vendo Debnito: er oe tri o Em Er Bo: pobogios e querem quênia a 

a'carta do nosso corre: dá Cof ri! dia per das provincias ultramarinas, Cite é e gue vejamos desbr E cruz 

so de dez ca ela import (1) 

mo prél sig o dd e ta, anos; dera e fieg pa ro RES OMBSiFR g BS 
Cacio des, Qu Ja lios dB jota EPaça a pr ti odaFi senod q é 45% 


rele de qua Er iene 


REI SE e 
É Ts 


que n'ellas: 
Eee am po! 


do 


e 


dorrésporides 
ja Ee | 


o 9 SDF, é po PTE RAP Po na dios 
cego do-Poktq.e-não d,de Bragá, 0. DE Aê: 
TT penas prefira flar Papi ás 
mir bre se qa 
teneioa CxCIRA RR E A 

Fpandd eco ft com 
t yequando. sê) ata 

dos e possam, pelo d tnsqrasdisacRiS: causár em 
candalo, end dem ha Prim 35 
433 lado-bracarense: “dá: por esto 


odo munhotlarordo omúitoque a peito 
tm à AE pre dora 
clero, que 4 DpnAla ME da sapos 
dô seu mi Eri rd rem € 
- O'tarcabbado de Figueiras mostra na suá 
castÁ ETR dê êuracter, porque nemihega vs 
factos nara procura, atengal-os , mas an 
arecêrque: so acha' possuído, da convicção d 
que tão faltára no que asi “aosenr rministe» 
ig de tiRo ir é giga Sm 
sos El-umidesvio de, entendimento à ETA as 
máiores cintélligencias estão» aujeitas, poróma | - 
ravê damio seria param religião;-se esses 
lesvios não gd aa niuólios que 
teem: por.dever. velar pela. pureza da dodtrDa. 
cbiristã o «pelasres peitabili do taça areal fo 
par a Rocio. Eva tada 


Per hais esclarecida e culta qua Sê 
inteligencia dossmry: mabbade-de Pd 
pofcmais 'que'pretenda: authorigar,se com a 
regularidade “e «compostara” dos-weus'!'costus: 
mês como. homem, lho faltam ós atributos 
do mantidão, .de.qua, os, primeiros apostolos: 
do christianismo abriram exemplo aos sens 
gutcessores; “WE! nho tenr força: para go 'dómi- 
nar é doilinaf'as Evai'Fras; Orajustar as aaas | nã 
palavras Ao sacratisaimo, BeAa do 'amoç ão 
proximo; pelo-Amor de-Deusp dever 
cér; por isto”hsésmo ai primas dei Ele es- 
Ga E) polar np PT pod 
OCCUPAL/ A, da. w Rs pa o sem, apa! 
missão des sacerdote ristoy 
que: ralado nodos Ettectos "comer 
Er Hudhs ERR luio ele enisinára cons 
o exemplo, sobre.o Calyari 
fugio contra-os sentimentos: de-odio minto, oa 
Er a duarentita Nf corr pero 


ia £ je alo LIMA eir o 


. 19 TATA | [| Db not mat | 


VINTE HORAS As DE LIVEIRA 
87 omqeio 898 Pp o Y me oq so o sb . 
EE RATE 
” ter apita eos mer a O vi 
+ o lagoldi E) $90 11 


DE ' nt cm a: 


dy " CATOLO, CASTÊLLO pança 


ev 0051 ETs TE 


(Contimuado don. 164) 4 


sitofengr) sob abel A tea pm e! 


o tra , 1897 


n A eco he pe: a os via There, a: tudo lhe foi concedido, porque o engei- 
j mstabanas d pampiiaça do tinha umas a ci êbrovos que 
— peer ovivlaporará driutoria deum en - | valiam o mais idonêo abono.” 
ESA RR otnéu mio || pr rei EA Dinham ares merge A velhinha, que tinheassamos,de pando- 
BO obos toy ,otisiabysria do a tata do! trezêntos e tiricobtita MAd alo” or, quando viu se ec pu peintenoia de sua 
eb tda deilhando as « condastodas da ly- | gremente. À. faco de, Thereza," aljofr; cá ame + “de HZ n 
' dos tiól eat romancistas e drúnmista mstargos=" suor, etalvez de Aco Sai d , | nd Mipidaee 
Ric ad AN BoItado é aiii Fod cegos ABA ao desiritertesbirdopbra- eixanena, 
ração A xible annos faz gamor osprelos 6 | Fi ARA E Ata” Thererá "é WuR 
erp o peça ide Eugenio não era o epgeitado,; era 9.2] 1803.9000; 
Sue ató"ao Teu! ET nd sof como Ber o desamparo emques, rss | 1 Freitas, Dé daPondo “Coimbra, 
ps rg cd bi sao ho” mind tá esquecido mo. Brozily er A mandou AO Esta “Uma appetitosa, truta, 
n8,h mereça. Este,| Abastadamente casada pa fita feguezia p a dr gracido atio Affonso III cui- 
facto decreto da d, BO | vo aeçol A Fog é ari Que a. cortados lheia ent 
E Ai Deiaã va Ha pr serestérililâde co ço os prégues da nte mma e ia dest 4 rs ias ea eg 
5." Qs choriptords nadando qm to dasfilharric! de ló, o que, os seus filhos não recebja 
Era Lei roda procurar | tã, é to at (Ab er ri Rarrá “À é jon ref danbindisO stnsd 5% am 
poi pod das ercnncinhsy | cn o ooesiado. eira A nto!) -- Comei-sa eins vór odio ela aos 


Eras com “las 


cada 


terrompeu 


dihaleo 


AP Di 
o, E da rs àn ca 


-esá rr 


eds ho ipa dé jp pon Pati, GU 


de doença « e fome, my 


Up ss r 


Er 


Ay BPAdu irado, rê-. 


| som filhanão era “foi | Oem 


a-bistoria não. ha di 1880 > im, 
eal-: 


ah ol tAssiralado 


E José Diogo EgE= O pt de Albuqgu 
do Ingãr de-ditectoi: dus gue 


| para ser eroneegado emcdutray 


4 . Pee oBoa my: Rai a OA, Re 


getroO) esfdisaaM ob olonsÃ Es o E eo, 
pets do dias riela do gain (ORA POR! AEB PFSGA LO ego] 
AO Ta + 
dade tras do datas pls, em ori poe [e ola 08 aloorag emp Eolgoi avalld 
sido Eraimibeibdoixpaditos 1 pie ini iade p ade = - b 
allisho dotiisteteto alo Goitibha dem esperando! BG mos (advoga: | - 
rectobdás olimidançudidimaretbsiv;—anqudo aU em dos exclusivos ia q rde uma pa 
OUR A TR O Pee ) igação zestrio 
m xvaris ArêC ras ICas o 

in belas tesinmguinnosa 


(ai não 
gosta RAR ati 
gas | ção de algodão e, idos fato do, mesmo 
genero. 

— Estatutos a que se refere a “Bentionada Bor 


taria. 


Eu bem ei o quan cinto» dae 


— Nota dos entes dos fund bli- DE DD o oby n le O 
cos na praça do ndo em TG Tt do 3 corsênt = Us pão up a tange! bencício pre 
COCA DINTHNOS. fstoJomalony pda, | 


enme dor o que mais Sm day À o a 
- BROS Omo give: ape To0p 


“a 
o rnbar P dad ec a ] 

“tberor n as 1 E' ver e que eles dica do» 

To Mishoa ás dê fuilha oo. os copa pese 


| (ec part. peço o Am arprlação o, ao ger, 
quando. precisarem, 


villoj ah CE ot 

Nada se síbatla questão de cereaes. Ep nmranca aontra indinstria póde, 

Aguardo mese com /imipaciénciá as informa- Ieriç emap pena d “ 0 Hmed 
çãos dos .governadares + Civis consultados pelo | ainda mais ra o pão que o lavrador 
“ligoverao pele officio de que dei cópia, extrahido Poa prego,el Eos ico 329 0En exp | 
ido «Diario». Os inimigos da liberdade e non ira 

«Qsvotnos crentesna. iniciativa zasgado. do prudentes 8; em da rom que e 
govbrasiduzidaw que este dê orpasso acertado, | remos, para, depois de rogo] a oa Rua 
que toda a imprensa aconselha mandando abrir | lheitas fázonmmos AS nOssas rec 083/88 as- 
os Partos aos cercaes estrangeiros. sibrgbontendermos. bs venbl! 

no aSBgUê, 


à sis tr E A 


mello ate RENT '9 pd mio | 


tidos com 
"Cy MEET ;oRo ga d ae o arece 


megoSl 
Jogilãos 


| 


co (H 


feita,a que já,s q 880 positivamen-., 


Co “sia 
to que e a 
Tava. 


Que, E e a 


ehensões não mento, | livre admissão rangeiros, pro- 
a aço cia peido pa Ta Es ção va-se com 0 que se ECT ou em n 1563, ultimo anno 
y competente em questões economicaspta- im de à a liberdide Toi de a. 
k: epocha Em quo Yi Ivetnôs, Conhége «As tido esse anno o proço dos DERAM no"Ter- 
ssidades publicas, , A A b; o hei Feiro era, a 10 de agosto, O seguinte: 
sacrasreclamações dabg | vofaom ora àS orsAsbdrdo? pe achado 
demodo alga Madia-p Trigo Abi vos B60 mw 16079 a'890 2 
ça, tomando Uma 0 “Cone ão SO PEITOS dois É 620 9 740 890 a Eu ' 
po neo da. si gs no espirito” da) civdh 16 do, jalho-do Corais anna 
rtpr ás Tepresenta ordorss s 


ER do E 


dIpomasio ob obabio nb nowdto! 
de não só pódea dizer ai pe, v EQ qo de ss ER ya 780" 

A aco Penn cru meme a Notem a Andar | «Preços 
s «Umgoverno: que quer, toressa, O dosrota vise Irei ostá de 
drBrtiaç COROA está É aqtosi raes 9/ 1862, decretava-se a li a'tódos 

; jhhó d o progresso.” ob » apuos q ia 8 coreaés emo a da Mel E ! So a 
ii que ver-se, A ado a que se, | «« PoisemÃ8 doa trigo. poriaquel- 
apresenta somoimeprasenianderdo ol le preço, iq mereça ds, piombo: “8 diãos 

9 como bs» st 4 | “mM 


noel 


ts Hisusto su abra nie | 


—e -— .-—— 


ST ob nies 


PRO". 0 o PA que 


—— — 


om [9% dro: os 


Lois “mom náo URNA SPA que eminão, 1 


Er 


é miéu pai» “cobroa-0s,'é vemprou recem em, voltaremos a grangear os bens. or 
pára, fazér a Javotra da sfia bj Ea : data ee de ada a 
À roteon algumas, terras que. ai escnlti-, digido, ques asa, fia, Pro contar 
inn aforou-montados;-e trab el E igrá que daN c do no sobrado fóra. 
br ira ame dem ER disse Ep premier a meu 
Iyiy ousa eter-lht ordena fi o q d'empen a” peter? 
oh po mão da sua The. ivo 


o Javadags Jura ando go RE 


eia: Pobrb- mãi | só'tente.ellar 
o anno futuro, e sustentar sua: noi Ary s0- 


pensáva que 
bitado: taúnbein- 


pp ea 4d set ros 


TERA RE Ê SR 


po 


da m ii. 
Já vês apena 7 undo 


tipo rd A 


: ! te se 
Fa Pari racional o grs a e 


] Ei rr fem ósperidudesa estás tása- 
a a! à Aa 5 6 HE uv ii ra à Er cj vi ma 
MM sviurdiantro 
A de 


um f Dapatades 1 9 
pera Penne a E a 


oie 


nha 
ara os ultrages da hlha. 
sb Q-ranno aeguinte-sabiu abundantissi 


» É 


O 199º 
= ob ottorib o do adf alem 


Encarrei 1rou 


Ap intligenda é o ap as aii 
ao. E ini 


Aotosmo tempo, asseguraçse que. &,CQr | 


não ad o ao que se capê | 


|| eremos quem Deus engeita. . 


| que-apresentásteúdbites a desviar do poxo. alção dos monumentos' 6 constrmeção de edi- 
calamidade dra guadpaçã eutmprin: o seu ficios, tendo a set Cargo. 'a Catta itineraria 
demeiyt stgorios 0402 sb otomsb 409 | do todas as estradas novamente construidas. 
otyGampram os. Anvradores 0: sem, quê fica» | is Pareco que o governo está resolvido gman- 
mos todofiquitas ros] o rr vir do Erançarseis ou oito cavallos, anglo- 
oO governo: dave: ed poucd; nabilita: normandos, para padreação, por ser, esta raça 


e riai 


daiipara cdar a ultimepalávra na questão im- | 2: que melhores, respltados tem dado,e-a que se 
* | portante, que occupa a imprensa. Se não dg- | presta mais ao. tiro ligeiro e 4 cavalleria;- 2 
oretatá liberdadeçdeve tar:afs razões | ' niodos reconhecem. a; vantagem, dessas 


acquisições, ejá entre 'mós é muito motavel,4 
differonça no-tracto dos “cavallos e; da, sua 
creação, depois que o governo tomou: a iniciar 


queCbolevaçaih «á atsiúa proceder; dando» pu: 
€%m | blicidáde a todos; os detiimentos: e: respostas 
que, atoebatí das siúithoridades: quo » mandoir 
equsaltár str rico ob 91 eb ossos! 
"so a pp páreco * que o 
conse de-dbiitnarcio? Industria é apriculta: 
glêcs dos potitos'a qué me 
Mid anteriores, que se 


oo ir 

estrangeiro para cruzamento das raças, .,-. 
O creador já não duvidadar 100,0u 150: li 
bras, porrumcavallo,comtanto que elle reuna 
as condições. presisos paraodar «boas ;pro- 

dlôs fiduciários quo a | Áuotoss que tomlogo procura e prega-s 
pe pagos in na Pl me e essor rd na oreação. do|. 
| diftero gado que oje se notam, deve-se AO; primeiro 
SE tapiirtos e ente governo que tevoa felizideia/ de mandar vir 
Geni difhouh cavallos de fóra,e que os facilitou aos partiou; 
prático de bmit- Iansa pata;a esprodaação-of rh 

Em Wrança! ra bt, ultimamente, que 


déolare 
Perda 
titulogpas ob satilias 


marino. . se fizerem as.x posições; no!lnvyot: 


«SO que em rio cor briramão já foi.lem- 
brado entre nós ha 3 ou 4 annos por um cava- 


selho O razão. Não irá implicar 


E poivilégio dé conco- 


o conselho adyertencia 
importancia.” 
“am rio das duvidas s0- 
nica ab acido sem 
ia. 


ç o de hotas & 


á agricultnra e qué term faito-os, mais impor- 
dos serviços. 


um compatriota, e o projecto de lei que-elle, 

| apresentouna camara ficouna dardo ser 

missão, para talvez nunca-míáis da lisahir. . 
Em Fiança-houve querh tivessora re 


boat 704009 


e que pd pretende que o Ban. 


ongo praso,e qual o que quer 2P-| execução, devendo-sa della tirar grandes re- 


end que devo existir entre | a estranhar que elles façam, agora o que, nós, 
de pr intro nado para esto fim. e a emis- | não quizemos.fazer hai&-ou-4saunos, 
“ros Estamos; tados osdias x dizer que somos 
consolho, sendo muito' cautelloso em | um povoságricola, e-que devemos cuidar-com 
mo eitar 08 privilegios. conferidos a alguns | o maior empenho. da nossa agricultura, mas 
estal eleeimentos bancarios,. recomenda 20 o que se vê por ahi demonstra que não, te; 
PV n fazer bem distinctas as  attribilições, Inond tanto ds | dp 
os novos bancos em projecto. | «s Quaes são, 08 cagútaça: dia se empregam 
pipe quo no sabbado se fizeram | em emprezas agricolas 2. , 
a importantes it e acções Quaes são os grandes Jeutadoros que: sa- 
do Banc jecario. crificam meia duzia de contos de; xéis. na: me- 
| Um destdRada id 400 acções com 0 | lhoria e aporfeiçoamentotla sua dJavoura?; 
pr si io de, 500. em cada uma. Quaes são as; localidades que. pedem subr: 
tros uma hora depois de realisada es-| sdio ao governo. para (o desenvolyimento: é 
tá oneraçãos vendeu fambera 400 Regio Com | aperfeiçoamento das .cultaras 2. so vo 
8 de preínio. «São-'tão , poucos: 08 scapitaes: empregados, 
ob Dissqram-me 08 nomes dos; acejonistas, na agricultura, tão. limitado-o: numero, dos 
mas;não os. digo, porque-isso não ipppria á | grandes Jayradores: que mesa comprehen» 
operação. dido oque-a lavoura lucra com o, emprego de, 
1,O.8n5. Placido Antonio da Comhas Abreu | instrumentos aperfeiçoados, e:é talia indiffe- 
ore io encarregado da inspecção das barras dos) rença- que: se:nota- nas diversas localidades 
TOa 800. [rios e portos do mar. ., para coma agricultura, que parece ser esta in: 
«O gor. José Diogo Mascarenhas Tea dustria muito secundariá-no nosso paiz,se em-. 
pho de, Albuquerque, está encarregado inte- 1 pregar-se elle em ontras-de mais vantagens e! 
rinamente. da, inspecção, da 2.º lizitia «de que lhe são imais rehprisdas " aque não é 
obras publicas. .,), op exacto, 
"O emr. Gilberto Antonio Rola “enCArrar * Euia fallar em Toplátiira, mas este paia 
gado: das obras, do lazareto. de; Lisboa. 
sb O.gnr:, Valentim, Evaristo Rego.encarre-d | 


j 


y bd o : dá Tg / tá é o 
a” ' 


Pspana ê “os metié: tres notas; antes de dontar a Munbol Pointe per tnbrdea no' Brás 
morrer! o! ob ailvinto e move annos desgraçados ide con-= 

: Qoabbado foi doincicofiitajaisisltona as) inunda prlejacom '68' revegesy que, n'es: 
tado) prophetisando que Dens haviá-de' aba | se longo espaço, aperias dúds Vezes escrevera 
E os rbos, e levantar os bumildos. aJo- o pai, ps gi matei infeliz; “o so 
efa ra marido ;repelliram furiosos: q-con- | abstivera do esórever, não: podendo acudir á 
vite;sGonclamando-que tinha: vergonha-'ide | necessidade de sua familia. Acrescentow-que 
O | sereniiparentes” do- Luiz: 'engeitado. | inesperadamento “enriquederk por herança de 


IA f' + 


o 


—- 


está como-a França-para O nossó.! 4: 
gor, é que elles devem vi aprender. 


pomdeii o abbade,-sacadindo o pó dos sápa-| havoros, e “viera 'á patria'com'o coração nas 
tosnaisoleira da porta: “o | anciasda duvida sobre 'w vida de seus paes. 
Ao escurecer d'este dia, mandou Deus à/ | A velhinha assistiú do jantar ;'e,no fim, 
casa dos pobres felizes. um postula parã a | querendo imitar os brindes que meu pai,'6 6 
cteança. | ticário, e'ó abbnde fizeram ao bramilpiro, 


-— — 


tiva demandar vir cavallos-reproductores do |* 


lheito inteira e- desinteressadamente, dedicado | | 


v=res-| ny amigos e, sem demora, eira” bs ntor) 


dal lei, no-boletim -de cada uma-das| mesmas 
provincias, a isenção de direitos pela impor- 
tação de insfrutnentos de trabhlho,-machinas 
e utensilios applicaveis no tiso da agricultura, 
á preparação dos seus productos até ao estado 
de Cutrarem-no; commeércio! e; ad! respectivo 
transporte-nas veferidas provincias: 

«E uma lei -deque se hão-de colher magni- 
ficosifructos.! Pertence ella á iniciativa do go» 
verno, mas lembremo-nos de que nem todos.os 
melhoramentos podem: partir 'da iniciativa go- 
vornatiya,e' que. os párticulaves alguma cousa 
devem fazer bem da república; !, 

Parto 4manhãou depois. onorte do 
paizco snr, «José Henriques rala da»Sil. 
veira., intelligento eiillustrado «director geral 
da repartição dos pesosdmedidas,e inspector e 

rector do ofupportobio! eioeonnlagica a In- 
a | tanto D. Luiz. - 

» Consta-me que. do exo: nitogando na sua 
viagem demorar-semo-Porto; e que-convidará 
algunã' cavalheiros d'essa praça a concorre- 
rom para o estabelecimento de um posto me- 

teorotogico-e-designaes, “que, sendo estabele- 


q bm Comp idévo cido na e 
PURE RES TT ando roveito para a 
di Do pg 
se ; ) ry E a ul PR congressos ou confore cias -ágricolas, onde- 8º | mo tempo um dos pontos vt rs nicáaa 
s, proposto pelo caso» | reunan delegados de das as localidades ondo da oreds in ique 


meteordlogiga ; 
fem + do-Infánte -D. Luiz; está estas 
beleçendo-deactordo-com: 0 observatorio Im- 
perial desPariz. 
A despéza dove sor pequena, e a praça do 
Porto;-sempre'prompta: a - contribuir para os 
| grandesmeélhoramentos e estabelecimentos do 


» Gá deu-se-pouca attenção ao trabalho de ra ecida utilidade, não' se negará, certa- 


estria a prestar todo o séu auxilio para este, 
u anitos; a tornal-o todo seu, como me parece 
nais proprio para glória-e bom nome; d'essa 
idade," attendendo- á consideração que “esto 


pinga. qui 2. capital que destina para ideia» que foi” logo aproveitada e-posta-am;| porto vai ter entre ,0s portos da Enropa, 
dA/ea E es a 


A Companhia das Aguas appellou da sen- 


Pons e | | 9peragões propriamente commer- | sultados. Mas não admira O que;6-a França | tençazaque  dhesfoi dada contra-pelo snrv::Me- 
biaoues pulando que a emissão de obrigações | nara se comparar a Portugal! Aguellos fran- xia Saloma, 
a a sómente ás primeiras, determi-| cezes são uns ignorantões, e por isso;não  ha.| 


 Ossnr; juiz não recebeu nem: deixou dé 
rebabêr: a appedação ; mandou que a causa 
osse avaliada. : 

“E. grande a anciedade publica por causa 
da reunião da assemblea geral da fompanhia 

asrAguas,'ámanhã, 

- Espera-se grande, escandalo, se-um dos 

directores não se lembrar dé que o homem que: 
se apresenta de vizeira levantada e de lança 
mristo para atacar a direeção; é um dos mais 
a Jentosos adsogados dos auditorios de Teias 
0a. > 

"Dea direção; não. ceder, o ascandalo aj ine- 
vitavel e não sei ainda o que: poderá, acon- 
tecer.. 

“A cousá devo ser-curiosa: Uns,a quere - 
rem; entrar, outros; não consentirem,e todos 
a fallan-úos 'seus direitos, e /o maior numero, 
com:razão, la-de dar por força alguma scena 
interessante, a que eu-tenciono--assistir para 
informar os-leitores, » 

Aluta hojê é entre os snrs. Alberto Carlos 
e Pin Coelho, Dous homens de habilidade o 
versados nos negocios forenses. Um defenden- 
doa direcção contra os pequénos accionistas, o 
outro defendendo estes esatacando a direcção. 

“Parece que a-camára municipalde Lisboa 
tenciona mandar um vereador para; assistir á 
reuniãos HSongenihimár, a veiliesção é Veremos 
manhã. N 

agiá! x q 
desgraçados do Brazil, vivera por sertões, e 
erigosas arremettidas á fortuna adversa, mis 
aram-lhe a 'saude, eanteciparam-lhe graves 
pe que 0 descanso não curou. 
to pé dos cincoênta"annos; perdeu espe- 
anças de melhorar, e testou em sua irmã;'e 
sede bens de fortuna consideravois. Mor- 
reurios bráços de'tod 


08; abençoando o prazer 
do hcomtar'fovinrta ao mini de éua fa- 
paot | 


| Ts e verás 'tuy com assombró, a ao 
que: â rt tuna” edi no auimo de Luiz engei- 


ú — —Fezó se mau ? — perguntei eu, 
=oNáda: fez-se outra vez lavrador. Ás- 


| arBra um Honlam Hom tes indi de méiaida- 
dêy que apeoude''uma liteirá,-e perguntou | | 
im | pela snr.* Custodia Ferreira. 
e Minha mãi está entrevadinha Da cama 
dista Thereza, 


se podia ir ao Jeito; da, entrevada, , Thereza 
egou da candeiay'e dai dizer a sua mÃi que 
tava alli um. fidalgo 

oB-- Não é idalgo ajunoa 9 “desconhecido 
seu Dicd « 


saltar do catre, oxelamando : 
so Remdi seja 0 Senhor ! 
O brasileiro; entrou no quarto, e dobrou 


b joelho; beijando a 
O -abbada, chamado pelas campainhas da 


na maviosa 6 commoyente. anoel Ferrei- 


oO sujeito entrou na cosinha, g perguntou. 


A entrexada efjuecou-se da paralysia, 9 


Ro convulsa da velha. 


iteira, foi dar a casa da viuva, e assistiu á 


di ellao seguinte brindes |” 

“ELA! saude do todos os meús Blhos para te: im que o cunhado se colloçowa distancia de o 
rem vidá;é serem boni aqueles que: om ão tem Hó cerisurar, déspiu 'ocasaco sor que 
dido: del lhe intallava as espaduas, e botou-se ao arado, 
| O abbade festejowmuito,o honrado e san: do faria Pantalo, seo deixassem, por fim, 


ocoração dá hot dig | oe braile le- | beber do rio e comer-das 'fructas do seu sup- 

fato copo aos Heio! Andava anazado e arganaz, e engordou 
| — Eu só bebo á bandos, ndoé bons filhos. [assim que pôde rossar dous carros de matto, é 

“2x de tua irma JóstfaT aoudivmã. ass sar'vs calóres'de um" estio asachar o milho 


e f 


| on eriados/' 0 E 
Cório sé via com muito dinheiro, 'e muitas 


“ Mánioel Ferreira não respondem so “vs 
o illustres a pedirem-lh'o para caridados 


“Passados dias, o brazileiro for ver fios ar 


rabaldes'de Bra pd K re mapriica. “O 
pa cêdevi por tm'preço nº] de estabelecimentos pios/Luiz Ferreira, appel- 
| te, dinheiro de capricho, que dentimeiodós|lido quê'elleo tomow de'sua mulher, dava 


rossos cabedães do corbpradór. Testa quinta | aos'tiecessitados mais do que lhe' pediam: 0) 
ez Manoel Ferreira donção sita irmã&There- | resultado disto, afóra os cento por um, pro- 
za, e quiz que ella com seu' marido e'mãi'gé |mettiãos' pelo Divino' Mestre, foi fazerem-no 
ransforisserá pára allt/O engeitado quiz con- pendador:Luizaceeitou e pagou 0 diplo- : 
inuar no tráfego da lavoúras' “has si ma Gotão acoeitaria e pagaria a búlla da santa 


six caem E 


os thesouros da Providencisr-dé! tia 


papá mis uberrimas. “e a semente, que 
cára á ter à Gordo ca Pen fonte de pao 
o vez 


à, Quo assim se Chamavã 0 a por- | tirów'a partido que elle atcertaria 
untot pelãs restantes pestô gua fami- | dade com o repouso e li 
ja. O abbade pependal & hi Hg d da familia | seus haverês“lhe'peri 
ó8 ultimos trinta annos. o o Casámen- | abrigada pelo filho, fór para França 'torré 
o Josefa, é A tindade, de Sua condição. Lyoltou, passado um anno,'nitiito el 


caia as E es de Luiz, e à doçura. al gustendo-se émm' muletas; tais cm sóbejas for- 


on 


mpeza dá ea a ida qu que! oil 
am A viava, drasi 


uzada,ou o diploma de irmão da Ordem Ter- 
ifa. "Quando elle conheteu que não era um 
ortal foi &o lerem-lhe— que "elle não 
abiá'lef-=of' sobrescriptos das cartas, em que 
intitula vai dignissimo commiendador dh Or: 
'de cla “poréns,como era'bom christão, 


208 S0to ANDOS, 0 POA SCE pos “ola os) o “elitiada, 

em! ram Emas e meu pai;o foij devorou AM bio da sua vida, .& Colesamuniaa &Theteza. Não'lhe” esquecou-Dporque ain- 6 pára visifar todos db dias biLanspirênne, e rtender'á Ordem de Christo 
servir “dm mapa ii did rar acao gas do ve de castorina aos paia múbros de sua malar;.6 O resenitiinento d azédava Lo" caso" feio!do isgradecer'ao Supremo Betir'af alégrias da sia udiá b Gti pOvtÃO porio dihlicigo; To: 
ia de AP Ei cadeia! de infórtuni A bp sas mã nã pio 61º confortar lho de' Josefa, - Fedsando faZét christã | velhice. O amor,as' carícias) os extrémos'de via, “quando timas pessoas distinctas lhe de- 
minha a E 4 Herfzi, "que Já nf to pao a ira pado fa tava sua o ca AR á' reancinhá, quê? Thioreza Brava amameno | rnura não conseguirani; ainda ástimdilatar a |: mrexcellencia; o” homem olhou para a mu- 
cid dopbentpigonia para ondejay lada 8 lhe entrançava: as * rama gens um e PO 99 Pexisteroia desta ditos albta dos Setehta | ab erdesatóu air; “e'tiu'tanto, 6 por taúto 
o onde ES driado, Luigrespoúdeu dufomenoa Quo spi io q “pre brigo prai nas horas calidas a gnoel Ferreirá poz a mão na face do mé- é quatro annos.” + — ea =— ra ánipo, qué a bóa da Thereza ouidoá que o tia- 
que a vitiva, 88T O tivesso tim borierm que Tho A filha rica soube o-estado de gua unti, o)  Nesto anno teve” eza 0 Reu primeiro | nino, e disse : na “Depois da morte d'ella,o filho mandou tada ridoiá rebentar pelas cruzes, salvo tal Ju- 


grangeasso as terras, morreria á m a. 
" Estaviuva tinha iria 
filho no Brazil; Uma: às filhas, que éra bonita, 


casou com uím layrador riêo, homem de más 
recusou auxiliar a Sogra, 


entranhas, que. 


mas sinda sesbulhou deuns-cêm mil réis; que 
tanto sommaria O dote dã mulher, “A gutra fix 
lha era syper; undantemento feia, mas boa de 


coração,quantoa irmã era descaroada e egoista 


duas filhas em casaye um 


pará, Pega -g e consólal'd; mandoulhe dizer 
ue-pozesse fora de casa O engeitado, que ella 
lhomándaria dlguma-cousa. 1 Up GA RPUT ais 


ho; O meu, abbade, que não e 


al-avindo com o proximo,-€ 


Dna mor 
E com parentes, lembrou-se: do fazêr plízes 
ntre a má filha e a sua boa Tiki, aventando | 


= Depois do ámanhã serômos os padri- | liar o quinhão dos bens pertencentes a Josefa, | 
nhós d'este abjo, ioinha mai. “0 


ram 0 bp tisado'com' as possiveis pom=| arrazar a Casa, dizendo quê 


genviou-lhe'o valor da ni 'de ja le 
deviá ficar 


r. 
“Deixemos o commendador a rir da excel- 
Jencia,'corh' mais sinicoridade do que Aristo- 


A viuva escondera dos teus bons filhos este pas da aldeia. Era'eu pequenote, é Ietbra- | memoria da casa onde: náscera titia fílhia, qui | phities, 's Elas go: Boildatirvirito  lômciira 
recado; mas Luiz, quo por! nha travessas, o) p pensamento de se convidarem os ricos para | me que fuí com'meu pai assistir do jantar que injuriára ! pré tnti vê ed à "Ds" chãos e | do geiitro hiimaso, é Yinios ver sé sé reálisou 
soubera, disse RIAA E chp ora , «| sexem, padrinhos da creança, Avceden alegre- [se deu na Lo a da dem ad A Thais [loiras mandou fazer 16 disteilinilios a ds do mew abbade, qué dissera: «Deus 

| — Vamos nossa vida em outra par at Luis, e a entrevada poz as mãossiola-| gtádas da freguézia, em darão eitado os | com pequenas e alegres ehioi pa as aos pobres el éra ata os há mi lhos 
tó já que tião ipodómos valer 'a mossa midi. Ea mand TE páreo so delictavam no bôdo er à bragiléis | da Fróguézia  ofsobérbos, é | 
volto à tokVir 0s amos antigos, o'tú Trás'com-" “Oxalá que eu ainda” veja minha f- | ro lhes mandou”dar. Recordo-me “de ouvir! A vida má que elle, nos a annos (Continia.) 


A barca hollandeza está encalhada em uma 


cama de lodo na praia de Belem defronte o ze 


convento dos Jeronimos. 

Hontem quizeram-na safar do lodo 
não o conseguiram. Hojo estão a 
gal-a. Ha grandes avarias, como dis 
menos no ferro. Ainda so não sabo em que es- 
tado so acha o petroleo que fazia pu da 
carga. 
Chegaram notícias “de Moçambique, v vin- 
das pelo Cabo da Boa lisperança, com data 
de 2 abril. 

go que odor. Antonio'do Canto e 
Castro chegára'a Moçambique, é tomou posse 
do lugar de governador geral, para que foi 
nomeado. 

A'manhãsahe efectivamente a rEatapi 
nia» com destino para 44 ilhas. 

Vai 4 Madeira, volta depois a Livbod 
saho em seguida para a Terceira e 5. Miguel, 
ena volta para Lisboa ha-de vir pelo Porto. 

Brevotmente irão os vasos de guerra nia- 
cionaes surtos no Tejo fazor exercicio no alvo 
defronte da praialda Trafaria; sahirão depois 
para manobras e evoluções. 

Vai montar-se um rodizioa bordo da nãu 
«Vasco da Gama» para exercicio das praças 
que frequentam a'eschola. 

A tourada hontem foi soffrivel. 

“Os bois eram bonitos, todos raiados, ex= 
cepto um. 

O cavalleiro Batalha esteve múito infeliz e 
pouco fez, porque os bois negavam-se & sorte. 

Os Robertos apresentaram-se com' os sens 
ricos fatos novos de seda azul bordados a 
prata. 

Da brincadeira dor rapazes de que det hon- 
tem noticia,rosultou um dos soldados da guar- 
da municipal ter eabido “do cavallo, e, segun- 
do me disseram, partir um braço! linda cousa! 

O « Diario» pablica 'o decreto quê appros 
va os estatitos da sociedade anonyma deno: 
minada «Companhia-dafabrica de Crestuma», 
estabelecida na cidade do Porto. 

Publica tambem o «Diario» differentes des- 

os quese fizeram ça ministerios do rei- 
no'e justiça no correm 


o) 
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Aneendio em Lamego. — Como se 
vê das noticias 
gar damos, houve hontem em Lamêgo umpa- 
voroso incendio nas casas do commerciante 
osnr. Francisco Paes de Figueiredo. 


“ o 
.— - 


A muito custo se pôde cortar p incendio 


e impedir que se communicasse a todo o 'quar- 
teirão em 

CYincendio destruin parte do andar inferior 
da casa, e infelizmente ha a lamentar o feri= 
manto de D ou 6 pessoas, 


| 


Ainda ha dias um grande incêndio em 
“| nefosa e espontaneamente se ofereceu a to- 


Aveiro; e já agora outro em Lamego. 
Vai aziago o mez de julho ! 


Testemunho dereconheecimen 
tm. — Alguns membros da classe typogra- 


phica do Porto, em reunião que ante-hontem ti- 
veram, resblyorárm offerecer, em testemunho de 


reconhecimento ao ane. Ernesto Biester, pela 


dedicatoria que este festejado dramatargo fez 
á classe typographica portugueza do seu dra- 
ma «Fortuna e Trabalho», na noute em. que 


este drama for representadom no theatro de 5. 


João, uma penna de ouro. 

Para este fim vão promover entra os typo- 
graphos portuensesuma subscripção, e, Be es- 
ta for, como os promotores esperam, á penna 
de ouro juntar-se-ha uma salva de prata. 

A penná terá gravado na rama o offorêci- 


mehto, com inilicação do motivo que'o “deter-' 


minára. | 

“"Theses.—No sabbado defenderam the- 
ses, na Eschola Medico-Cirurgica, os quin- 
tanistas os snrs. Atigusto' Faria Vieira Me- 
nézes'e Antonio Rebello Leite de Menezas, 
que foram plenamente approvados. 

Hontem defenderam-nas os sars>Jonquim 
Pinto de Azevedo e Augusto Sebastião Gruer- 
Tá, ae igualmente poe plenamente! appro- 
va 


Eleição. sobem teve lugar eleição! 
da meza nova na Veneravel Ordem Terceira: 


de Nossa Senhora do Carmo desta aa, 
sendo eleitos os seguintes: 
“ Prioro snr: José Duarte de' Olitbira 
Sub- prior o snr. Joaquim José Alves 
Secretario o snr. dr, Luiz Antonio Dias 
(Gmimaries 
» Yhosoureiro a enr. Miguel Astgusta da Sil. 
va Pereira »' 


- Procurádor geral osnr. João Baptista Pe: | 


r era 

Vigario o: snr, «padre, nisia Gonçalves 
Ferreira 

Definidores'0s enrs, Dabidgos. Leite da 
Silva, José Ferreira: da Fonseca tara d [or 
Luiz Antonió Fernandes Lima, 
dor João Luiz Pimenta, Manoel Joaquim de:|: 
Almeida Soares, José Francisco -Vieira de 
Carvalho, Jôão da; Silva; Loureiro, Joaquim; 
Pinto Ferreira, e Leandro José da Silva Jud 
nIor 

Priorá a exem.* sor, D, Maria da Goncei- 
são de Souza Veiga 

Sub-priora a oxem,* snr* D. Maria da 
Gloria-da Silveira Torres ' 

Vigaria a excm.* sor," D, Maria Emilia 
dos Santos Basto e Barboza. 

Sachristão-mór osnr. João da Silva Cas. 
tro 

Sachristão o sor. João Alves da Silva. À 

Desgraça. — Ante-hontem, depois, do 
meio dia,no sitio de Sobroiras, estrada da Foz, 
hauvo um desastroso atropellamento. 

Q cocheiro que guinva o carro causador da. 
desgraças largou atodo o galepe e fugiu, 

Este facto faz ver a urgentissima necessi- 
dade de providencias, eflectivas para se evitar 
que a vida dos passageiros e pessoas que tran- 
sitam na estrada da Fon,contindem 4 mercê da 
inhabilidade e ignorancia de improvisados co- 
cheiros... 

Fallecimento. “Faleceu ng; sua qué. 
sa da Lama, no concelho de Amavante, para 
onde ha mezes fôra, a Ares -patrios, a excu,* 

snr.* D;, Francisca Carolina Xavier Ferreira 
do Sá Gavião, Pessoa, esposa. do-anr. Repito 
nho Alão da Moraes Pimentel, d' bas 

Concerto de Arthur Napo 

Teve hontem lugar 0 concerto, que jo. distinto 
pianista, Arthur, Napoleão espontaneamente, 
offereceu e deu em favor do fundo destinado 
à construcção do monumento, .que no arado 
de Crystal deve ser levantado á memoria 
Senhor D. Pedro V. 

Vizitando. os amigos e protectores, ER do- 
fangia, à ORA. que p vin nascer, e que ha tre- 
ze annos, lhe festejou as, ilhantos premissas 
do genio. e talento, que.no velho e novo, 
do lhe co gi Jouros, da, celebridade 
artistica, poe Esnlato quiz mostrar, aos |. 


seus conterraneos, os portuenses, os titulos que ' 


telegraphicas'que em'outro'lus | 


ue seacham os'Paços do concelho] ' 


commenda- | rações | 


gi Bal 


deum ulto amora- 


o * 


Péres Ng do queria Jr que se 
gloria des: portuense e comprehendeu que 
ay Bssociando-se ao sentimento que o Porto 


consagra á memoria do Rei, que via, como dis- 
se 0 joven poeta o snr. J. D. Oliveira : 


Um filho em cada indigente, 
Em cada artista um irmão, 


que melhor podin alcançar o fim do seu desejo. 

E esta a explicação da festa que hontem 
vimos no theatro de S. João. 

Os bilhetes de camarotes e platéia foram 

didos antecipadamente com empenho, e já 
Noitáni de tarde os não havia para as muitas 
pessoas que os desejavam. 

Arthur Napoleão foi recebido com uma es- 
trondosa e demorada salva de applausos, 9, 
sontando-so no piano, confirmou as palavras do 
joven posta que acima, citamos, quando di 
que elle libára 


O nectar de Palestrina 
Pela taça crystalina 
Por onde bebeu Mozart. 


“No fim da primeira peça, grande itigishasia 
sobre motivos do «Trovador», recebeu, no 
meio de uma'extraordinária ováção, uma Tin- 
da coróa que lhe foi oferecida pela direcção da 
Sociedade do Palacio de Crystal. 

As outras peças que tocou no seguinte 
intervallo e no fim, foram : uma phantasia 
veneziana, quê, a pedido do publico, repetiu 
com novas variações ; o «Turbilhão», gran- 
de galope de concerto ; e, depois d'este, uma 
mazurka de concerto, que não fôra promet- 
tida no programa. 

Todas estas peças são composição sua, é 
em todas mostrou elle que é justa é merecida 
a sua celébridade como: pisnista de uma exe- 
eução perfeita e admiravel-agilidade. 

Os applaúsos; as chamadas, os ramalhe- 
tes à chover sobreo palco, parecia não terem 


5 fim, 


Foi uma ovação constante é ectb 


>| Cay'e cremos que ao coração lhe seria gratis- 


simo este triumpho alcançado no lugar onde 
recebera 08 primeiros ap prq que lhe apon- 
taram para um futaro de gloria artistica. 

Nos intervallos recitaram eloquentes poe- 
siás os snrs. A. Moutinho, Pinheiro Caldas e 
Guilherme Braga. 

No palco recitou o actor Santos uma bel- 
la “e “enthusiastica poesia do snr. Alexandre 
da Conceição. 

Todas tivoram' «bis» e foram coroadas de 
prolongados applausos. 

Tambem 'appareceu impressa uma poesia 
do enr.'J. D. Oliveira. 

A companhia do theatro normal, que ge- 


mar parte na festa, representando as come- 
dias «Depois do Bailes, «Uma comedia 'ém 
cása» é « Espertezas'dá Simplício», foi muito 
applaudida, recebendo as actrizes que toma- 
ram parte neste espectaculo lindos«bouquets». 
No atrio'do theatro tocava a banda de nu- 
sica de infanteria 5; quépara isso foi pelo snr. 
general visconde de Léiria dispensada do to- 
que de recolher, quando, por turno, lhe per- 
tença. 


música que gratuitá'e'da melhor vontade se 
prestou, concorreram assita, por um modo mui- 
to digno de elogio,para o brilhantismo de uma 
festa verdadeiramente portuense. 
Companhia da fabrica de Cres- 
tuma. Por decreto ds 26 do mez passado, 
publicado na fólha official de hontem, foram 


approvados os estatutos da sociedade dnoóty ma 


po se drgadisouw n'csta cidade coôm'a denomi- 
ação de "Companhia da fabrica de Crestu- 
ma, a'qual tem por fim a'fiação "de algodão 


| e tecidosie manufactáras dó mesmo genero. 


O furído d'esta companhia consiste no edi- 
ficio em que sé acha estabelecida fabrica de 
Orestumay com a úmita annexa, as mackhinas 
e mais agcessorios 

o quanto neo ia tt fixo, movel e cir- 
úlante, conforme 6 balanço dadoem 31 de 
esembro de 1861, no valor de 240: 0008000 
éis. 

| Esto fandshesrá pemibopan pór 1:600 


|| acções de" 1508000" réis cada ma, que serão 


ssignadas por. todos os quatro installadoros 
à companhia, que são os snrs. Antonio Fer- 
ejra'Braga, Antonio Ferreira Baltar, viscon- 
d de Castro Silva e Manoel Gualberto Soares;; 
avéndo o: primeiro 600 acções, o -segando: 
100, 0 terceiro 800.%0 quarto 300,» 
| Às acções serão mominativas q transmis- 


Aiveil a inflnsto, podendo haver titulos de! 
Jo alferes graduado do regimento «de cdavall 


9a 

maior: desenvolvimento às. ope- 

Es aeb A rom poderá: o capital san 
ugmentado por emissãode novas acções, fi 

Nida porém dependente de approvação do 

overno,o sugmento de exceder de 60 con- 

de “réis, u 

| a Ea e da companhia sorá esgrida por 
o directores, sejam ou não.accionistas, sendo 
dleitos de tres em,tres annos.. Para fiscalisar | n 
«JS actos da. direcção haverá um conselho fis- 
gal, , composto de tres “membros e eleito taum; 
em-de tres eum tres 20n9s. ..; 

A companhia não: poderá julgar-se, deb 
Aitivamente constituida m quanto não tiver, 
relo menos, sete, acgionistas. 

Actos na, Universidade. —Permi- 


naram já os actos nas faculdades de Theolo- | ' 


gia, Direito, Medicina e Mathematica, faltan- 
do só concluir.os:da faculdade do Philosophia, 
Ja gra foi o resultado, segundo se lôno «Co- 
bricenser: . 
FACULDADE DE THEOLOGIA 
“A? anno-— Approvados nemins | 
plioiter D.— Total 19... 
não anno-- Approvados. nemine 16. 
3.º anno — Approvados nemine “3 
4º 8ano, mApprovados nemine 17 sim; 
afora ), Total, 19. 47! 6 csuogos: 
5.º anno— Ap rovados nemine 8. 
o Total, geral, 8 Mano approvados nemi- 


te d-simplícitor mos 
FACULDADE DE DE DIREITO .. 
anno-—Approvado 8 nemino 38—sim- 


ag 


18. reprovados/37-—- Total 9 Bnahar 
| 52, ADNO — Approvados nemine. 38 —sim- 
pliciter 1 royados 4. Total D lies au 
3.º anno— Approvados nomine 95 —sim- 
pliciter 8 —reprovados 3-— Total 106, ,.:,; 
* anno— Approvados nemine 70 —sim- 
|pliciter 19 —reprovados 2mTotal 91. . 
9.º APNQ 7 es Cor nemine,01, 
Total geral 408; sendo, nomine 302 — Bim», 
plicitor, 60 reprovados 46. 
ali | FACULDADE DE MEDIÇINA 
RE, Ana APRE e nemine 11, 
28, ] s nemine 11, St 44 
o” ra E Entado os nemine Jomaim. 


no estrangeiro lhe valeram fama e honra para citas 2,— Total, 17, 


'I querer. 


O sur. general, o sor. coronel França e a 


| vador de Oliveira Pinto da França. 


a fabricay e bem assi tu-| 


“| o alfores do' regimênto dé infanteriá nº 16, 
T 


Regimento, de infa teria, n. O 5= Alferes; 
bio do | reg mento de; infanteria 1 n. 18, Pe- 
J dro suo, e, Sousa, 

Be; ento de infanteria n.º — Tenentê 


Lo anno— Aprovados nemine dis 


pliciter 11 —reprovados 6.Total 38. 
qm Qu? mae b emendas Ipes 
citor 1 —reprov 110 
3.º anno— pur eita Hernirio'9. 
4.º anno —Approvados nemine 5. 
“Total geral 62; sendo nemine 41—sim- 
pliciter 12—reproyados 9 
FACULD PHILOSOpHIR LH! À 
1.º anno — Approvados nemine 20 —sim- 
pliciter 8—reprovados 2 —Total 30. - 
2.º anão — Appróvados' femine' Hai) | 
pliciter 7—reproyado | —Total 19. 
3.º anno-—Approvados Hêmihe 21 sim- 
pliciter 13—1 6 12Total 35.º ** +97) 


“AS annd adós Téminé 6 — gia 
Pliciter 1— Tg 1 ui sódio | 


5” únho- ido ein 8: 
Total'geral & quarta-feira'99, tido no. 
mine 66 —simpliciter 29—repróvados 4. 
Noticias militares. a Balipofso a 
ordem do exervito - n.º! Bdide 23 do-correntay 
da qual extractamoso' inte: o: 3120 
— Por decreto de 20 do corrente foi mos 
meado vogal do conselho “geral derinstrúcção 
militar, o brigadeiro Franciscode/Paula dio: 
bo 'd' Avila; por-haversido / nomendo (Com- 
mandante: geral intisiponta arma "g ia ds 


ria. | 
+ Por dimetoda 20 ioeboivantê foi tea. 
nerado de vogalosupplente do SupremoCon- 
selho de justigaanilitar, oc general 
da, Luiz AntoniodeOliveira Miranda, cao 
qual por decreto de 16 do corrente-foi cons 
ferido o-commando. da 1:*..brigada, de-ins- 
| truoção e, manobrade. infantaria 
Por decreto de,/18-do, 


; 
ç Ao 
É e + 


bfoi, tefor= | | 


mado, na conformidade do dispo to, nocartis 

go 13.º da carta da,lei de 23, ho» qubtis | t 

mo; general o, sconde decVinhaes; 

pelo requerer a, tan di o incapaz de 

serviço activo pela junta militar de po is 
Por decreto da mesma data, aa 

do, na conformidade do, te 

do artigo 72.º da carta de e? a jo 

nho ultimo, o coronel de infanteria em, dis 


nibilidade, Ayres Gabriel E: 0, palo ie 
Por decreto de 19 do otro igem re- 
formados Da, conformidade sto DO,| 
mesmo $ da reforida de io 
lheria em commissão , Es, 
Camacho, e de infanterig qm 
poraria, Antonio Pereira d” 
quererem. .. 
, Por decreta da mes a ga 
na conformidade. pon 
do batalhão de caçadorei 203 
quim Gomes dos Santos, requerer. ater || 
sido julgado 5 incapaz de s6rviÇO activo, pela” | 
junta militar do saude, 

” Estado maior goneral - = Gencral de divi- 
são, o general de brigada, Francisco Xavier 
Ferreira. 

1.» Divisão militar — Sub-chefe' do estado”| 
maior, O capitão graduado em major do corpo 
do estado maior, José de Vasconcellos Noro- sã 
nha e Menezes. 

3.º Divisão militar — Sub-chefe do estado” 


| maior, o capitão graduado em major do corpo | 


do estado maior, José Guedes de Castro é e 
Carvalho. 

“4 Divisão militar — Chefe do gfhão | 
maior, o major do corpo do estado maior, Sal- 


5.º Divisão militar — Chefe, do, Estado 
maior, o major graduado em tenente coronel: 


do corpo do estado maior, chefe do estado |. 


maior da 7.º divisão militar, Luiz Augusto dó, 


Almeida Macedo. 
7.» Divisão militar —' Chefe"do “estado 


maiór, O coronél do corpo” do estado “maidr, | Pop id 


Carlos Brandão de Castro Ferreri. “Sub: 
chefe, o capitão do mesmo corpo, D. Lúiz de 
Azevedo Sá Coutinho. TROS É) 


8.º Divisão militar —i “Bxonêrado de che 


maior, José Osorio de Castro 
buquerque.: 
6, «Divisão militar = Chefe” do côueaho 
maior, o tenênto coronel do corpo do”éstado 
eaiar, Antonio. Augusto. do, Almeida Correia | 


e Lacerda. 


pirantea official; João Josérde Mello, dpof) | 
acharo habilitado cora w curso dá: respeetióm| 
arma. cos! 
Regimento do mailigrin n:%3 —/ Alforef; 


n.º 2, lanceiros “da-Rainha,' Antonio assis 
Travassos Valdez. E 


Regimento de cavaliaria ni24:10. Alíotam | 
o alferes graduado, Jorge Correia: Pintorde E 


Moraes Sarmento. 7. 
Regimento de Atos fas 0.45 1-5 Alfores; 


os primoiros sargentos, do mesmo corpo; José | 


Gomes Pimentel,e do'regimentode cavallária 
1º 1 lanceiros de Victor Mehoel; doão Jogé: 
do Almeida. 
Batalhão de' caçadores 1.º cb=Altáros gra 
duado, o primeiro sargento graduado spiran- 
to à official, Luiz dé Magalhães Coutinho, 'que 
contará a antiguidade de 11 do corrento mz 
em que completotr 6 respectivo curso, ná con=" 
formidade do que se acha determinado, 70)» 
Batalhão de caçadores n.º7 — “Capitão 
da 2.º companhia, o capitão do batalhão “de ck= 
çadores n.º 10, André Justio Amado! 


6 


a a 


atdhad de ER ed o bia 2 age 


José Maria Suhjth Barrúncho, 


o tenente do batalhão de cagad ore 
BR Candido do Sousa Araujo % 


Regimento do infantezia, n.º:40 — pl 


“graduado, o, primeiro, sargento graduado. 98, 
irante a official, Antonio Xavier, 
in ap que “contará a Anfgdidado, ira 11 do) 
corrente mez em que comp etou o respectivo. 
curso, na conformidade do que se jachajde - 
terminado. 
Regimento, de infanteria n.º, 1] mlapitão 


da 7.º companhia, o capitão do regimento é del 


plagtgria, n.º d2p Antonio, Pedro beijão, 
| Regimento de infanteria ao: 18-— Alferes, 
a alferes, d 0, opuiahão, de caçadores n.º 19" 
| Augusto, FER ChO er ab é 


du doçes fe Fnanado do Ra Los 
mando, do presídio do dito castelo, o major, 
Jogé Lourenço 


Vianna, pelo roquerer. —Com-, 


dos ro 15 | 


E 
o, Abreu) | 


11 ata; BOOT 


Naa 


" 
à Deijro 


e RI: RI 


o do 


pmingos Jor 


Porê És 
do dels do pero de n.º 2, 
ua ea de perigo e TA 


Tento dia al d 

| se ap — eres graduado 

em tenente Roni cavallaria ng 
lanceiros da Rain a, João de Barros Salda 


aura 


da Cama. 


ra-se'que, ná conformidade de 
to içha determinado, 68" alferes” 


do regimênto de cavalaria h.916,º ptonio | vintine; 
Ferreira Sarmênto, e dó batalhão” de cáçã - 
res n.º , Férmándo Gindido de Fi bitod o 
é Jozé horhár do Cateres, promovidos aa 
posto"por decreto ao 12 do corrento à 'mez | 
tam a ahfigiidade do mésmo posto de da do 


o junto do presente  ânno, Bm" que últimaram 0 


respectivo turão; 6 que os alfores ' Eos 
Pro elo Ped decreto; do PR gs 
Noé Chy Act n.º 4,'Teopoldo Gê 

ronha Guveia, do rógimento da Vs 
Fia'n.º 1) Arnaldo Belisário Bar 


FaBiménto dé infinteriá n:º7, Praficiscó = 


of de Almeida, contam & 'aúligiidade domeés- 
| pletaram 08' respectivos cursos;'e do batalhão 
de caçadores! n.º2, Joté Herculano Hortá “e 
Cámpos, promovido por decreto de 13'do cor- 
| rênte náéz, conta a antiguidade de TT tám- 
beim do corrênte mez, em que completou o Pés 


pectiy curso, 
se ol descoberto. — a d-so 
do «Evenidg'Starv de 16 dé julho 442 21507 
pao mea stato empos — no va 
pia de ow uma inf nO À 
ará à dberto do lhasa gg 
Logo depuié'do recm um homê 
AB 


pp inglez e que parecia ser allemão; 
wma 
rich." Levaviriifia nm 


mais ode 
[EE dé et Woo 
oliró'dó freriero"da" que tinha sidó t 
Jams q rd - gt À 
m gran o antigo, correspon 
do os seus signaes aos do es Ps juê tinha troa 
«| cado a cadéia de M. Briggao o 
"Na ag pç "manha, alla efibs 
pe sJórniaés Vumitpessoa quê almogava ão 
elle pozise a ler'a noticia do assássináto; 
ne allemão pareceu agitado e disse que prei 
O a 
tás estava 


| 


“e” 


ABV a 


cido na 
“A policia secreta fói aúthorisada à fazer 


| vestigações, que não forari'séi festiltado, por- 


dee no dia 19 descobri queo assassiho erautm 
| 


“Miller, que! ha tres dias tinha parado: pára 


a TAErTad d 


E' de crer que não escapé; porque gover- 


m0'poz & disposição à da policia Wii vapor, que 


logo em pórséguição dopávio em =. 0) 


pre fo À both 

* Não obatante“isto, um despattro de Béad 
dres de 20 do corrente diz que"6 «Standard» 
aúnuhcia que corre o boáto de ter sido'preso 


“hem Queenstowi O assassino de"Briggs. 


Cem mm 


Registro ce de 18a24 


| Freguesia da Sé 
Baptisados 9, sendo 5 do, sexo frente e.4 do 
feminino. 
OJNNITHOS Ga sÁMENTOS 
[05/18 ep de Sonsa Oardeiro, 25 annos, morador 
na suada Entre Pardo, com Joaquina, a 29 :an 
em. 003 


“obra 
| 18— JB! Clemente 80 annós,' Ivinvó) no 5 áoio 


E sb 21=<RadsígoiM Rodrigo! Morei Gi da 30 prog solteiro 

o po no ci à unha: 73 punos, solteiro, 

no, Al de Menaiei Sa die o dem. 

| ON ESRoA dosap o asoqmaroo ensada, na 

tuofidh Soailenca Agua | n) 
Mais dous menores, nar 


| as PUIO wa en 
sezia da Victoria 


| Regimentosde «cavallaria ncº 2, Meseationil e" Buptisniida PA dp ax mnsoáios e ddor 
da Rainha — Alferes, o primeiro sargento ag=| feminino, 7 


pos gtlor 


ebajoga e Rgçd do, ode di 
nt E o 
Ee eae Retina cost guia 29 an: 
adota pa praga de Carlos Alberto, poppisado 

: 
fi — A op Êo! ES! ahhs, marta dna rui 
as eTéiá se) a + | 

= sem om gde 


+ po 


agoo MM WIGOATA 2 


ro tt - : 


= 


Ro A) 

Baptisad quero , 80 paes 89x0 dao qdo ) P) do 

apóio : 

O NÃo! houve enandentós rp A 
Re " da A ga niv q 


ea | AROS, 
Vad “BOA q RA dar 
8 


É Amidlov 
ortats bos Up ne 
solteiço, jam: 

nos, ensuda; 


ea: LA BTTO 


nárinda Perráriá 
E nk Mais dons me 


| 18 ob 08890 beer od dal .e10 qa 
bina 'H 


Fr Idefonso. 
a asc sendo de nexo magealigo 2 


DO. 
A ong À obraniahios 


am 


| RR do SOXO ER 8 


| NÃo ou nbithedtos. abiv a 
ata poa ob QuImÓMIOS som 


' Db v: DAI 


Eru) Anisojes é dh 


ao 
tibia Ra d ê E REA atada nt pk Eae Jade. 


'Easad a 


Emilia > emod aan ordoos og 


48,34 
REI dd te em, apo, MÃO ma 


tóba , 60 Aílhos, vita, mh THA a Rat 
dr ra E Gra çanie | 


amonte., dava sa ad 
04 Sua a 414 


à à 


| Et 
A útsia de Mirag e8 Sa o'osmesSas - ( 


Baba 3 Led 3; do dando tita e 7 do 


Laiindo Bos & 
CABAMEN ros op er 
 24=João Antonio, Posse, 40, annos; na rua de 


mandante do Eesrido pxcsidio; o major, Do- AR LRBaT) com Exopoldini 


E: 


". Commissões — O capitão do regimento | dad 
Rolante fim Ng nc Tamagnini 
das Neves Barbosa, de ir servir na guar- 


pda CA de Lisboa. 


posto de 5 do correrite mer, emque-com-! 


limpa e outra | 


Po Dar cer e 


ih irttgçãoa dou pppelhats » 


íno| tuense de aimdeiio a é Goi — 6: o engenheiro 


34 ta; 


e a. o 


Es 


aepulfados no efe a s par 
é Tv Gntai daiécd db tá éh ipiira 
pedh “le mes ta dt a 


s in ê 


RI: 


e kr "Torrinha, pio re da pos ar 


LUTA 


Rosa Coelho, 26 annosd 


va, 32 annos, solte 
epulta fa na Trindade. 
en se sultados do Repóuio e 8 vê 


Freguezia de Massarellos 
-Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e2 do 
feminino: ———— ses = - 


25—Francisto SÁMAaRo do de Oliveira, 31 “&nnos, 


no Bom Successo, com Roza Maria da Silva,44 idem, 
. *** OBITOS 
pa Dous menores en em ns] 


sendo go do do sexo O masculião es do 


. 


a — ne .—.. 


are 
cem DaptisadoS 4, 


Y ” 
ce Jony » eim 7 abr 
2 coro Dt ql doltoirá, náo aus Ei- 
negra elas no cemitério de 


A MMA DS 


+89) 


freguezia esa EO, 


sa au sa O fere po 


Relação dé Porto 
SESSÃO DE-25 DE JULHO 
des civeis 
Barcellos. fendas Gomes — c. José Fer- 
[ER cad a ESP Ani R. Abranches, es- 


E Jost Muria da Piedade é Lencastre 
sm pin Leonardo-da:«Cunha, mulher e 
gutros—juiz Gouvea, escrivão Sarmento... 

Povoa. O padre João Comes Gavinho de Age- 
vedo Vianna—ecoManoel BarhosaLima Duarte e mu- 
lher—jniz Linite, escrivão Mello. 

Porto. Maria Pereira da Silva=e. Antonio Tei- 
meirasdo: Carmalho —= juiz pera êscrinão Albu- 
querques»+u Ditasd 1a) im aiy esh 

qui s da faz sehdosncionak 
- fu Ar, Nico: D: Antonin oloaquina do, 
Sousa Pinhoiro- ju Abranches, escrivão Mello. ; 

Arcos. 2:Ã FP: Nico José José Maria de-Araujo Ara! 
nhá--jujz Oliveira ap listpmananinão Adiiquárque.|- 


je MES Sosres-—o. oM, Pos, 


MENTO “DE CAUSAS ASSIGNADO 
“PARA 01.0 Ep e. 


“Guimarães. O OPA. ir, Mancél Ertáia Pinto, 
ray 08 
Bt Está omes—c. o M. P. 
mbra. Antonio Lopes de Sá Esteves —c. Jos 
So do da Silva. 


o , 


aii COMMUNICADOS 


Companhia Rortmenne do 1 Hiumini- 
| Snr. Teleco 
Roga EVA el rula condições 
lão contacta nanhia Por- 
J. AL Methwefiem 5 deAbnldó corrente gono 
Porto 25 de julho « de 1864 


'De'Ve: ete; 


Os dircotoros da; Companhia Portuenge de | à. 


Uuminação a Gaz, 
- Francisco Pinto de Miranda 
Ignacio Francisco de Abmeila. 


q 


Arendameênto que fas à Companhia Porttense 
ode Nhuminação a Gas a James Aberdecr 
““Methwen ém à de abril de 1864, 


Saibam quantos este: publico) instrumento de ar- 
rendamento, na fórma ao diante virem, que no ânno 
do nascimento de Nosso Senhor Jesús isto de mil' 
oitotéritos sessenta é quatro, aos-cincodiasdo mez de 


e abril, n'esta cidade do Porto, rua das Flores, € escri- 


torio. da Companbia, Portucnso de Ilumina a 
parto de À ms fabellião vim, ali se achavam e 


tes de uma parte, como directores da dita compa-|, * 


nhiã;' Francisco (Pinto “de Miranda, morador na ruá 
do-Breynêr; elgnacio” Franvisco de Almeida; mora- 
dor na rua da Torrinha, e 05 accionistas Justino Fer- 


| reira Pinto Basto, morador na rua d legria,' barão 
da Nova Cintra, morador na fua de Entre Paredes 


RobertodReid, morador dariado Heroismo, etbriáaca 
"| cisegide Paula ;Silva Péreira; moradorna rua da Pi-. 
caria, todos. d'esta sidado. mê na graida idade de Sae 
são, qu e.8 assemblea ral authorisou à anil 
direcção nã fórmã d'este vero é q firmál“o pará' 
mais fitmeza delle; cida ontra parte James Aberdeen d | 
“| Metbywen, da cidade de Eee ; do: sinandão Jus. 
terra, e actualm pois ospedado na — 
«| trt a na Nai da a ara ci- 
dade do Porto; pessoas conhecidas" pelas “práp Ei a 
sabor'o do outorgante das testemunhas, ao dinn- 
Bom primeiros: eram tnbellião, di na E Eh, 
nha presença e das mesmas, estâma unhas; plo 
meiros outorgantes diresEorãs ans co age | 
ose o 'sepundo outorgante es 
| Pb wtombr derarrendamiento a fubrrias de, 
az com todos os seus utensilios e mais dependencias 
jo tempo, preço e "condições que ao disntersehão=: 
e mencionar, fôra lgvada ao conhecimento da assem 


led geral WO /Fespectiva! proposta; ques resol ven dar - 
hp apnanediodraguanto lhe den,:a! o En ee 
como da competente certidão 
IVA Fry rh sessão em que 8 PAR 
ecto, wº a é fot presente e ficn' emméni'o AAA 
ppa à pára iétranscripta nós traslados o corti=: 
ne riptara) ag estrahirem; «que em 


topsequenea ta agora, coa SCI nlõe Va Pa 
blicaa seu cont acto, que consta. as con 

1 nu LANQUe e Conipanti Perubade Mhinfinação 
arrendamento do segundo outorgante ão 

a Aberdeen Methywi Rana im Rca do, az, est 
ei da no Quro sm todos os seus appa 08, CAU RE: 
ri a diéif ou em columnds ot “consolas, offci 
we dearrecadações, e todos ontem 
ee mesa cima ferrarhetths de 


brica do gaz; tu Pede 
tod ari Ad o de seis an E 
tontar-se desde dot nezes, depô 


movies 9 pt 


TA) 


SS 017 fo i ob 
War sr dos dous, mezes, que se 
à data d'este contracto, ar o di ae 
ar a correr o praso do arren araBndo 


ârtendatúrio, fazendo-se dous iguaés,; 
º ig rider da mr cada uma deijme pog-: 


Br manh 8 entrogará ao 


rn7k7=Eostunáto da Silve, 29 annos,no Alto: da! ROS Dai, nd 
se: EN ue Asi ao) eo and o ae 
22 r í otódosds contadores quo sa ac 
a à Sata Catarina, com dano ot té anioê, a mina in Pag En tudo ro 
[adapboa peguinianee | Sm 20 Qua ato Epi nt to firtondã- 
: a! 70! a dia-em que o, a contracto principiar a: 
op o "8 | bars jodo poarvÃti sendo coke, alcate, e cuiros | 
É 21—Adhá: T80ANndA,) solteira, Dá fúncdo; Fo: prodnetas mares paes au que ten O fero-. 
hiulo een q SUD by do 1 em como todos os conta lores, F etor as, 
É e - 60 manos ney tijolos, ele dele e instrumentos é ferraméntas que?1 
equi A Ega ue E Bio as sepultada no edmmitário parte ins entes. . 8 di, Ui pers dat au AM 
E esto itfieorés aptads o Getiiterio da | Fefegido p de geis anof dino q quo tem do 
À Feogiivei req º | nec ar ant ú y AR 
ve dig ada cxtsepdcis gens o direi de o NV RT 
| o0p efosmiea & cenas aptsads tr810! ie orar ago 


ihnspgetontas, aprazelhos -s can ERA abeaão 
o duo pe à pis A productos 
4 Ato a contracto paser ah 
PS 
5 estu abanar faia obriga, quo nin 
Cem po opta ie tercéiro gazom 
RENT o gmaterial que ejá em PAR 
Etc o So pá bia ão mesmo drrest io, n a 
E tracto, A'gomma dé per j é din 


ibras sterlinas, como ção deipesuo 
lie tiver afazetemio: agp: x. p 

a companhia Bo, q nga à ma sua 

pub Ai ae e à En, Pa o“de lam- 

pêces, que a Camara municipal postn'ter direito a eri!| 


| esiatensrresemiioo ho estaiónaio dadscol gir em ruas em que presentemente-não gi? iNamio 


"4 nação: rar prt cr o ares! km ços 


8, du Arsso 
E Pc Sa a E Mu 
de réis no a one, nau Pi to bis di id 
tea teroeirosaanos - dlezeséis -con- 
» tostão asian ça los quantó e «quinto anno,;e 
finalmente vinte contas de réis no sexto anno; prefa- 


| | compens 


| e pe ME 


p um total de noventa e dous contos de 
| Ea de prata ou ouro, pelo completo 
7 5 annos. 
7 o arrendatario se obima, por todo o tem- 
E liamento, a cumprir fielmente, e em to- 
8 as Ei [À E partes, o contracto que a companhia tom 
ramara municipal d'esta cidade. 
ns (1 * Que mais se obriga o mesmo arrendatario » 
conservar e melhorar os edificios, tectos, muros, can- 
nos de esgoto, gazometro, lavadores, “apos Emp 
ado am obje- 
ctos de que toma conta; alcatroando ou pintando as 
obras de ferro, pelo menos uma vez em cada anno; 6 


Serio dE im 7 prago do contracto, tudo pelos 
- [inven a Ha % movia? fpeiores con- 
“|diçõess* rioramente 
calo el escintas RA 


11.º Que carr bário” se dbeiá a Uia 
a fabrica,e tudo que lhe é confiado por este contracto, 
ao exame de quem r cpresentar a companhia, ou de 
pessoa para 1580 é KT risada, sempre e em occasiões 


FAsoav panhiageexija, para 


a-com 
| verificar-se ou fiscalisar-so o cumprimento da con= 


Cu srdlin Aar SD forno 
cer gaz puro, livre dê ul;  hydrogenso, ou aci- 
do crua o e tanto quanto seja possivel de gazes 


ammo niacos; £, finalmente, liv livre dei idades pre- 
Judiciaes Ee saude, aos dourados ou pib EA É 

19. Que o arrendatario dé óbriga, findo o praso 

do india a entregar & companhias todos os sobra- 

alentes: que então tenhã, descontadores,e; retortas ; 


bem como todos osobjectos | inventariados e constantes 


das, condições 1.º e 3.º, e os acrescimos, por melho- 
ramentos ou dugméntos, de-que trata a' condição 
24.º; satisfazendo aos pesos, quanto & instrumentos é 
ferramentas, no que nos Invenfariha for menciona- 
do como pesado. 
CONDIÇÕES SOBRE MODO DE PAGAMENTO E LIQUIDAÇÕES 

14. Dous mezes depois que éste contracto prin- 
cipiar a'vigorar, o arrendatario pagará 4 companhia 
o carvão, o coke, o alcatrão e materiges.de, que, to- 
mar conta, bem como og contadores, retortas e ferra- 
mentas que existam sobresalentes, pelos custos no 
que for possivel mostrar-se, ou por eb 
no or for preciso q E-8e O ou 

15º Ao findan o contraçto, on;por; encontro no 

ultimo pagamento ou a dinheiro, a anbia pagará 
ao arrendatario os contadores e retortas ue então 
ello tênha seus de sobresalentes, pa como carvão, 


papá materiaes' Sopas arq iss queira receber, 
custos moquetor possivel Eoeatçar: 88 ou por 
avaliações no que for preçi -Be, 
16, Os contadores que ao o Pi ipi do contra- 
| eto estiverem collocados ou fan do serão rela- 
cionados; coni'desiguação das e qualida- 


“| des;erd'isso so recado delargõs iguns Ao fin- 


né | da do, contracto, xirificar-se-ha os que existirem 
geados, pa compensado buas dimensões e quali- 
dades, para compensar-se, por uma ou outra das par 
tes, e razão de metado dos c 

wa "As ratortáãs que ão, principiar do. contracto 


perna das, «avaliadas ; no o em 
que se acharem, trocando-se entre ; ' docu- 
mentos d'essa avaliação; e“ao findar“do ap 


se fará avaliação ás que-então existirem montadas, 
esno estado em que: estiverem, para havera. devida 


18.» Dos oh Ee ntos 4 FrPaniditas “O diiánda- 
tario tomará contã por bruna: Glisso' s6 troca- 
rão” documentos. “No fim do contracto: se. procederá 
ra puaço 4 radiação, para havera, devida compen- 


Pasta “Os hr a e contador geral, que q ar- 
rendatario faça ou adquira para uso da fabrica, fica- 
rão pertencendo & companhia, masno fim: do contra- 
ctocella os pagará o «sirrendatario por dous, terços 
do seu. custo, em. que se inclua fretes e despezas de 
montar, qu e elle provará com documentos 8o tempo 
em que Edo taes objectos ou os adquira - 

20.º O arrendatario'obriga-se:a fázerar obras 
| de que tratam condição-?:% quando a companhia re- 
solva. q determiuc que se façam,e a prestar uma con- 
'ta fiele documentada! do custo d'ellas, para ser em- 
bolsado do sen importe: Sobre-d válos desembolsa- 
'do' pelu> companhia n'estas obras; o arrendatario 
obriga-se apagar-lhe apnualmente durante o contra- 


“licto, seis por cento, como compensação ajustada por 
“| usofruil-as. 


IT ZMO arrenidatário , como garântia' pela sua 
parte fio Cumprimento do contracto, dá & companhia 
o direito-deser ella quem receba, como até ao pre- 
sente, as unportancins da iluminação publica, que a 


| camara municipal paga; é Como estes pagamentos 


devem ser feitos por trimostrês, tambem por trimes- 
tres sorão pagas as quantias estipuladas na condição 
BA, como preço do arrendamento. Assim, no fim de 
da trimestre se liquidarão as contas que hajam a 
fiquidar. -Be, até 0850 tempo, entre a companhia 6 o 
hrreniiatário. 
DISPOSIÇÕES DIVERSAS 
92» Fica pertencendo ao arrendatario o produ « 
cto da illuminação em novas ruas de que trata & 
condição 7.º ;e por isso a Poprcrvação da canalisa- 
Cão; da as columnas ou consolas, e dos lampeões, fi- 
cará a set cargo, e ú sua pira se) até do findar do con- 
racto. 
28» Queoutra. quálquer canalização, em novas 
ruas dentro de. barreiras, que não seja o que fica pre- 
venido na condição 7.º, e columnas ou cobsolas,e lam- 
peões que a Camara exijay ficará a enrgo do arrenda- 
pario, ue fárk fodas estas novas obras é sua custa, 
Dhr, erram e qi peido que e arren- 
o e alterar o aystema de ação e me- 
Patas -8 daN novos Ga TIA ara & fa- 
rica e melhoral-a ein modo” de ser-lhe” mais produ- 
tiva, póde fazer às obras e melhoramentos que ti- 
HE a oempsape ce púdo e deve fazer, as obras ne- 
assarias (ir8 FOPA o ponsarração da, Mia, de resi- 
encia € e daria e oficinas, nf certeza de 
ue todos “eudod nbyós'appárelhos, novas” canalica- 
dem nióvascesluminas ow consolase lampcõssp obras 
melhoramentos, ficarão sendo propriedade da. com- 
hia, sem que ella pela sua parte tenha em tempo 
] a Pagar-mais-ou-possa-ma 
quo não Fei LE 0 e fica desde já ad 
Dminadomasa bo ea res - 
bilidade que rr e ea do e + ANDARRo his 
condições 16.º, 17.º 6 18.º 
| 240 arreniduBáfios Gmiqualques tempo d'este 
ntracto, poderá os -0, mas sOmpre com Appro- 
ação da companhia, e coma responsabilidade d'elle 
rrendatario. 
26* No € pico Ana, am dar: se, do que a 
A) oglatecrab se envolva em abra go guerra, “quo se 
love, por isso, excessivamente o preço do carvão, 
fr se prohiba m siinsexpartação ou ique se dê, por 
quelle facto, a impossibilidade dos transportes ou o 
excessivo augmento dos tes, tudo em modo de 
rasonvelmente so poder considerar uma força maior, 
arrendatario poderá exigir que o contracto se con- 


verificando-se as entregas e compensações 
que fica estipulado para o práso Completo, 
o] tempó quo bdive li arrendamento, o! to de 
ecimas; poiqnlosdo industeias que 8 Ele á 
adora ente q 
e dra 
os ieffgitos o 
bien geral Ee 
es de pra emblea geral, 8 € 
ção e Ed Ui] ddealos tos ou elteltos ER 
ri nGoninaitdo q susgomeb ody 
294 A do rr quem 8 raprosaniari dará. 
der ara bem usofruir o seu contracto, 
ará “todos os esclarecimentos de que gesto 'que 
“80. e Touvações que bejam e 
TÃO bp por À ssa po 
| sã ay tn 
04 € 
Fe | pps do pad on 
entre a: esta 


bidaco tarrolpai ado, fadendo:se as, liquidações até esse 
2" Fica a cargo do arrendatario, por todo'a 
companhia, À Largo, so faca pro 
ue sejam us mentos gobre“a 
d EA tr né ata decr 
do é po pessoas que dis dra som: 
m By com Men iobrar-so no Pri- 
eidad 
datario toda a acção & força, que nella, Pet 
e 
+ be ger nico ra é titulo ou docúmen- 
tão prevenidas ne gondi 
rio de portugues 
da ate 
ae db 'arrénd 


pi duvidas oucésses casos serhirenol vidos a 


e fixos; eujas ; a raias po Q- 
a DM. A co e 1 
2) pa aa o BR fu tao pártes ALA ar- 


itro pelo seu lado ,'b' escolhendo estes, ou tifndo 
À Sortejum terceiro prra/o sra mg Gia 


da se der ra alga, nA o gas 
r ao Himento 
pn: Add a > 


ni qc poderãoger ontros 
que não sejam 'o “Pribsingl caro rins d'esta cidade, 
e as superiores instancias estabelecidas, no codigo 
commercial portuguez, 

32º Como o arrendatária não êbrilieco d Ling 
portuguera, à este: contracto: astistirão como! feste- 
inunhasé o firmarão ditás rebroi ipglezas 4 cscalha, 
do;mesmo arrendatarios.que deiam e fallem o portu- 
guez, e quê do firmarem declarem—d dá lhe Teram*6 
explicaram 'ás suas disposições é rédneção, é uerella - 
achou em tudo-conforme com (o quo foraresolvido e 
ajustado, corá a compaunhino, jo 

33,* E finalmente, que, dente. contracto, dopois de 
firmado, se fará uma Bu traducção para o  TDles, E 


puros Fê FeçorTer 


Ee di fue Eh 
dic pel, 


— us = - 


* 
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— SE Edil - Es ama delação TRE 4 E Ei Td Ras o Earanti: Tres r a o eié io a srta ci bond o : IDEM por Eric Sat Voador do Mondo; fe EM “GAZETA DE PORTUGAL | = Di iligenci de. sé Pal lo Ro 
enc ue d pt ' ar Age difiorent » de A had bs 
pEfia en vó ra em qa dontra todo 0 Projboo de Tora 4 pe ] Ro — IMPOR AÇÃO ] RA RREO Plágio mestre Pinho, (1) Ea Leio, é na travessa da Parreirinha n. o 1), ade cê dll bl ignes 
k: ontraeton; é:a que se obriga: — | Brando reino scandinavo unido ! RS GUARDENTE—Depois da nossa ultima lo Julipas.  Publio pi dade sit sisqa - Entre ada e Vizeu 
ne porção pe Rol | E ee dot Ev dk Canon nosoegne» ui vend E dd pe ap oa rr e “ppm do Maris, | cias, na qual vai à parte official. debito e Lie ( NOMEÇOU as. rá ito mo dia 25-de 
proca, tinham co , q FEIA Re de de , - Ndeim a | boa» d'esse mesmo dia, assim como as noticias es-| “2 julho e continúa a fazer as mesmas, sa- 


dar 
a hem ms ds RARO 03 4 tes : hespanhola 170000 réis, ingleza trangeiras chegadas n'essa manhã, os despachos te- bindo. da Mealhada para Vizeu ás segundas, 


ENTRAD 
1258000 réis a 1608000 réis a pipa, encascada. | VIÉLA DO'CONDE — Pato Osiilciant legraphicos recebidos" a "tempo do ciel dados na quartas. o sextas-feiras, ús 9 horas da tarde 
, 


“tade hoje, peineipiaRd BERLI sia r 5 ] folha e os boatos da cidade. je b 18 
: à Ts | Sus. Mi . [E + 4) EO 
arontariod Em E vincial» diz ie E q P nor Bets gr pelo Alesana, de Glaso “To ANão enila ebbaisação 5 Nao di E Adianta as noticias vinte e quatro horas para | e de Vizeu nos mesmos dias, ás 5 horas: da 
++ E sendo e pico a [eo total dos tres ducados, Schleswi  Eolo gov; 149 amei a pelo palhabote Pinte, de Barco. | + sun odio E | opAS Provincias e dozo para Lisboa, |tardo ; chega á Mealhada é hora do primeiro 


A edição das provincias contém i ualmente. 
“| folhetim e artigos literarios e scientificos que em as combo o da manhã. Preço 28000 réis cada 


Lisboa se publicam na edição da manhã seguinte, | PASSAgeIro, tendo gratis 15kilogrammas, e O 


- Mitchell e Alexandre . ão de na gle asas OU) tell 22d: lh 
comido da Es na a [nine Lepenhorgad Prussia e Sr entdagrae CC ALGODÃO eriderais so sta into 55 anna e PS io enbareinão te ) 
«quanto bem como & «Historia de Portugal». por Schoeffar, | excesso. pagará a 20 réis cada um kilogram- 


á succassão, -é | saccas do do Rio a'480 réis 691 áitas “do Mara-| v 550 “70 Quem 23 
seriamente reflectido, pião prenidores 84 rei, d'esta progedencia pedem hoje | Não entrou embarcação alguma. dA UE É 


bra que ainda não tinha sido traduzida | ma. Os bilhetes vendem- L 
no segundo outorgante o mas que não é ossivel que ella só resolva: dores às o Bea E prado SAHIDAS RR m-5e em Lisboa no 
ed se da oi tid ola 0% ola É a q a q tão | 1 Toportará ardos pelo E ag Beta, deLon-| SEVILH AcsHliate Jo Inde epem Amo CaS VIRE do alipcado a ir me Para) portes, ai Arco do. Bandeira n.º 225 ;-em Coimbra no 
ºg que fôra'resolvido faia [do “cóni IDÉM 22 — Garibaldi che gou & pes dg É item do Los Ag vel reliada to ia madeira. | gal» imprime quatro mil, exemplares por hora, ia Terreiro. da Erva, em casa de Francisco: Ba- 
na pintei Edo ses- ado LISBOA — Hiate rd mestre. pesprivs, edição das provincias póde entrar da machina às 4 ptista ; s Da. Mealhada. no escriptorio da mes. 
bons, E pelos pt imeio tos ol mais dito, q! dito,q ae uasi é ue ” g qlinsona-a e 170 caixas eco Eds bles a e ide em. — (dy idem 24 bd | tas lo o teres aproveitando todas as noti- ma, diligencia, e em Vizou na o do sor. 
Ulidadados em e sob & respons HAMBURGO 21.— O: Oprindipe Fidesioo auiiogieo tagden neg ahoras peiguin é mos Euaibros 2 des parlamerdaços, 9 quando Pq bestas 9] Antonio de Silva Lourei qem - (2865) 


córtes. 


A edição das provincias está á venda ás 5 n (SOBRE-ARRENDAM-SE dogs Andares de 


da tari “uma casa 8 sita no Jargo das Vi des n.º 
E Os | preços, do daaialia e venda são os bs 18, com bonitas vis tas para ; a fr Mia te e pro- 


E not Er o que à | Gaslosintiinou o comandante federal ar 3 antes Mei E atue “28850 a qo UM am PORTO —Lugre Janota, metro Henriques, sul. 
“exacta E pio 

tavade guarnição em Rendsbur | Aidondiisoar PSU 25050 a 25100 nat Eid, 
ai Tag ei. Bm tes epi A qo es des E qe pc iss n ada cc baliakiash 5.0) sÃos. Sica 5200 à 25250) o enitopisição gi “ay os Serra do Pilar. 


: ão (doq po ear atado 4 Prússia “a | É ES Was a ad nbacos o al Placa É 4 ER rá —Cahique Pnrento 8 Corpo do Deus, mes- tmos da edição de manhã. Os assignantes d'esta edi- | pris para uma familia de regular numero de 
ci do na vordade ey | responsabilidado de um acto tão ia | ARROZ = P Fora se varias ranvuções. no de Fei NESTE ic Ideni são podem mudar para a óutra; só lhes convior, «id possoas, é E mais ni, queira ter 
Joaqui ado DD tabellião, que, a per! Em a 6,000 prussianos se apo eracam De pemteé do de Goa vendeu-se todo o importado pel “Não bitroú a, aba a alguma. * — [umescriptorio, por estar muito perto da ? 
ré panGiado Blstorna PomniaE a ck Franei Barão da pra “| de eh ur go Re dade +: o do do do ro foram | aJuMoOgÕ BIT ru 151 TABELLA | JE |, tara tractar, no axem do vinhos, san 
deriva Cintra — Roberto Reid — Francisco de Paulá B doa id o Norte»idia “Ji «> Caminha 236 2Adejulho ÉS POA O vas Virtudes, esquina do  Calvario né? 30. 
Silva Pereira—J. A. Metbwen—Wil fitchell— | que as tropas de Ha a atacaram os portos | Calcutá..... Dodo o lho é é ac RR “459008 BASTO a , N'estos digs nho e entrou nem 'sabiu embarcação Emolumentos e salarios judiciaes td & Mia - (2873) 
AI as Er Sei o aos E ig o a prussianos em prasónnão na segunda feirãe jGoa........... PR ac | (edição official 1864). 


Qi nie comprar umas 
casas na rua da Fabrica 


do Tabaco n, os 7 rA 49 falle com J 
Ferreira da Costa Guimarães, Ra rua E 


de Hi, ssuobisow] sb pigicta seo (2876) 
ESTRELLA 


32 — Praça de D. Polvo a 3e 


q Crstimento maritimo estrangeiro [Wi -SE na commissão da Imprensa Nacio- 1 
» vom relação « a porton do Rortugas | Sal rua, hão nda, n.º 134 — Porto, A 

Ter ne ENTRADAS Preço.. Peecenaneancanaso 240 réis, E 
Wu (e julho Em le o Rophia, de Sotubal, ypara a 
(ocbz) 


deu epba 


ta réis Pranciso o ua E e Pereira, primeiz 
a meza da assemble | -accionis- 
Aus da O mpanhia Potltobrmerdios am a + Ei ioniE de poção devem chamar ser ja 
attesto que no E. E Er na seta E "a mente jo attenção do governo. “148600. Não houve rá * 
-bleas geraes, so acha la na respectiva do ouve v ER 

“sessão quo b se lugar ER dia do oua do p o presente mez, 0 Lua emp -O eae Nai DS = as so venderam 1:028 sa 
soguinte— Seguiu-so à votação sobre o contracto de gra au : Era EAQUITAM cds Firerra pra grandes do'Rio Grande. | 41 


a ceonaAtiGnto | proposto | Ni James Aberdeen Meth mercado em E esth coniinkiodintnádio: 

wen, & favor do o qua e se havia prod NOVA-YORK 10. — Assegura-sê Com re- 18 “Ao avultado depeito que da havia, acresce 
] re Eu Rde bp ra 

rov$ 


ba Novo oia 


peranecr tda 4 meto em ace. Ty 


o Fm DES rich o Tasso de Eishos , 
fere vapor 5 Samsondo Por- 
Beto 


rt: 205 +,» EmDeah o 0 (Pe de Riga para 


ia a um despacho, que o: general federal | maisas x EA a o 14. 7 

À o asus p Ficand o 6 [SEP despacho, Secos pe | wo) 1w Em Londres: vapores Rover e fa CABA. 

igndaçs dal pe o ligar ) ay to ora de 449 ir rr ge a salgados pe pelá barca À chegar, da ERA Ego E T Reno Mm tLatinertio vapor Tonmine, ão pi evitar equivocações que já se toem | CAR, dá receh baldes inglês que : 
a tn directo “os snrs.Fran- pes | Par dida: Met geo oia e tada 7 oo bt FSH O ADA SRS SAO À dado e poderiam ropetir-se, declaro que gollas: e punhos ane Rep e cambraota a 


.—. 


2) = 


FARINHA DE PAU — Eden, 10 e nao. Qbidrs O toid po abr Antonio de Castilho e Antonio Feliciano. de | 340. r Is; alma: a bedoi es de renda 8 


de Miranda, reto d pe | 
cisco Pinto de Miranda, e' io: o de Ja: 
cas do o Boa ESSO | per nº gs! o pa lo À a e gt (oo holive; para Lisbêr. Castilho são nomes de duas pessoas inteira- | blonde de'seda, dolquê ha mais moderno : 


pm  porimportar o arrendatento-u to-um acto de ad- 


inistração, pa paras que possam reduzir à contracto por |-s1o! PARTE COMBERCIAL eb 


ANT Vo | 1 WED De Quematown, o Activo para Lisboa, mente diversas; e peço a todas as redac- rendas'de blonde pretas de seda para chaile: 


t ca, 8 GE aos as 5 .tiOVEODC PoDoTG 7 Limi; é 2 b god AL NIST 
eseriptura domo E poa Abd e a a pepino Sa Fa o pera becos codentes da Bia Sab e+ gd W de julho «De Goadwim, o Hebe, êa Soderháme, e favor de reprodazirém 'e esta decla- cares, GOO cel proprios para verão, bor- 
ethwen, de Portemou nte n'esta cidade H 4 3R fia nial oh silo apa É ados. a réis. 
que teve approy PRAÇA sic em as “40.4 à O dom pi arnoo 83. 8 88% o ao lo vapor 11 eos! ! EA Renato, À do Porto para | “Lisboa, ag dejulho de 1864. “| Rewolvers de 6 tiros, 
PNR pia e tg teve pao devo E E o Rr do Le TO suecos r or Costilian, | Bod adided 6 Antonio Feliciano de Castilho. | Rew olvers de 6 ro 
et po z 84/44 ms 4 ——— — cares om me k. e | 12,8. — 4.” Wo E, 
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- vo Bs a d Pta “| com Ag ta de e var Leda 244 
presso. Pd sopra EM: a ss op RIO DE JANEIRO —Na barca Sr O Forman” na RASTA db graudo 065 5100 réis, ã Ipe ado lie em onserfugncia. Per AP NA quinta-feira 4 de agos- suit. 0h me FENDESE um bom | cavallo | na 
; F - Mo 5 Av y 
brito de abril ing dg dm a ee M, 5. Costa, 20 saccos com ar b À À io bei udo 36 100 mile is Toe a E: É "quando Ha vegavã pRORicIo qo Fito, to, pelas 10 horas da ma-: rua Formoza. no 40, [O 
tro— Francisco de Paula Silva Pereira. es, 4 caixas co verao bia tom alpina; ema , VA, A ) da | nhã, haverá leilão. de ricos e prio para montaria e carro-canas- 


je importam 


Cont, 2) poe 8. pas, além dot soda cap. Oliv 


EA trummcção ma [7 
o ' EP. e fi 
a ep um”, Ferreir e a poi Fig ifcánto 200 pipa, 


Oliveira, fraca Solho=Eiitrou o Oliveira 30, 
to | 


9 Madeira, moveis de, TnOgNO, um piano são a 


+ Oss 13 tras ob sliiall aiuso - (2875) 
“de pau preto para gabinete, [= ] ; 


A ABRIS. vasioa, sagiriãos, o 


 Enada ví fe pa se. agr ba na, ; Ra que 4 
fielmente aqui fez pai Indo da propria | 55º ps 
uim Ignacio de Sou- 


nota,a que me re | 
«a, tabe feito, o ERES em publico, e ml Alíredo, LD: S. Araujo, Ba 4 ab eriodand “OBESO 09 15 9D6Y oa ou dal ab “Telegraphia electrica n louças, crystaes, objectos de aco ip muito em conta. 
gas bp pscp : uses ob OS ai it o CL caia + ados. jo, a 18  (Disigido á Associação Commercial) electro e casquinha, louças 'g A 
Em . Em ia E ni ão verdade Joni gnacio |? PA ce dio el E “P Do, bd la . '3 dejulho e objecto de cosinha . e ou- 41. anto a im ms 24 — (44), 
de Sousa. +41 moli ob mo a nda 6 Spagna a FD Guimará es ' ditos Pi o fagftei ei e RE E od ato rá inião | tros mais que estarão paten- | mo “ FNDE “SE uma 
o «dm pe Arlo dis indh petma  dl Elto ctas p ENTRADAS a Es 
E) Eva com chapeus e's apatos ão bo ' d bd da ne mia PRA : L 5 dias Vapor ing. Gallicu, tes duas horas antes do, leilão. (2871) | parelha de 
CESacor. |  BAHIA—Na barcas. João, J. À. daCtuzd rollo | Lisboa até o! dia- gs de julho... . "Tek ame A ES 11 dias—Brigue ing. Oporto. o 1.) “egons, côr casta 
No da H fans de da Ra o julho de com DRE NS” Do Públio Las: Clodo | E .Idemnodia BSssecccsstis esco sro. 8:8408562 E: G THEMBURG 18 dias— Briguc Barros 2 Do | LEILÃO são ee - 
1864, vejo na sua correspondencia de Vizolla a à CXPO-| pr 8013,6 Jilros do vi bo h ao Th TRE 1885108 SARIDAS pi 
mes TH-B Izabella A A Em | Uma dita dita 
ão SO ta o Ji ta da | ESTAS MUSAS  PONARON = Ecunaine Conte | RUA DESANTACATHARINA Ne 172 gp rsso, 

7 tão. “de caridade To ipçõe d'asrentamento, ro “Polo ing: Beciha . ú Rj ELA a. E 
cergesponágnto, o na a Angrato a a A ter e Be" ; dy 7 de j 64 49% n 49 1% PERNAMBUCO rg Constante zo ++ Por intervenção de Jorge Shar noiE À Uma egos, gastanho, GReUTO, AA traba 
perdão q ce, € RRADgTRLO ne N othad aah X . | w  |lha jo e “apparelhada. . | 

sse da pena a testemunbar- lhe minha gratidão. 02 an em... ... hd Do.. .:49 Jg 8 49 No ab geo! og apgos | O 7" sexta-feira, ag. fi Dto upó. A 


Eae resta s/pena de que em “quanto Assim por e LISBOA—Vapor Maria o + ton. cap. Con- it os de 5 acções do banco de 1 MAZUS 608000 corrente, Ta 10 “Teuctass SO, na roça, da. "Trind ni H. º 2. 
ta + pelas. (28 


| l Ren esus. para depois lhe tonta ogos abossbrotras qcrpoR bhebugaa q not ; er) 
a E Ee rs sd rt ME + N AMBUI y oh Patacho Novo e cap. ir de EB ads tam: PR po 2919 ] “| HTELEGR APH ] A | “emeia horas da manhã, q" a E ge dA 2583) 
“os A ntos “com exemplo a g des; a , q 900 B: 

E Pio Lp alt E gd mi dt BS o E e. Rd - VENDE-SE 

lh uando não foi a li mestre Ventura. id di aa bo' & & , q las "Ar Ê a 

Gado hoje spregonda iflicate per antas 0 ps — LONDRES—Patacho ing. Poseidon, eap. Meyer. “tres operaçõ ÃO tuliom cit Waininerctodo Porto camas á fe ONCAEAs ; consollos, sopbá, guarda- | praias sá D+ gr y "SE + 

patentes a. que Christo nc o di 0; poi co ge UEM | Papel ted, Fi ud E 4 pita -4Dos seus, dE qui 7 es) E [EE Papa a! iai TS Eye M pequeno garrano di 4 
qua Christo nos, legou foi à m | Ensão rá UM, TZ ER + Go l|em DESPACHO N.º 71 * —, preto para gabinete (author Amédée Tbibout) dia E di. Pes - anos, muito “manso. 
água lei, Tenho penado illus o Corrosp adente não * Comp ra festarma | E “As LAMEGO 25 DEJULHO Asa H. E 50 louças.e outr bi GS MR O oo Praça de D. Raio o 123. 
ei seio CR a a) do 2 BRR RISO DO mom [mig RE E BA RAMDE e voo | AU ANO naipe MD o 

d oira prática sobr epist co Vá Sob E | piadas RI? dum [sur ' ato j OF vos m RIU dA Ç QUI CTA DD udo L 
lo : SR, ei ores as nos carni rr ate, ! as sina Wi A Edunrdo, io) — | Pariz ab, gia + 100: pt Eee” asar sab | N este momento um Perorosoincdiio! Figueiredo Souza Vilhena que se liáa — “Ea jartria 
por que, como. diepia n pa: E o am egunda, 4 LH PETI f ) | Hombuego... e Reid 4 Memo vo mtnk | Otá devorando as casas do ecrimercianão,| Tambem so aluga a casa até 0 S. Mi os ENDE-SE 1 uma pia 
que me p: tanta atten Eau na Sara am . má d.. 423 ERR Ca grão | DBBB: Francisco Paes de Figueiredo. Está guel de 1865, de accurdo com Ear opriet = |) “de eguas. portuguezas, 
expectativa de que nunca rã du o ARER TE e MD re am | Genova..... q" 890 | emrisco todo o quarteirão, onde ficam os! d Ti proprietario, | PR muito bonitas, de tres annos, 

umentos. elaros, com comparações vivas he | ent Napoles..... Sd. 680 4, : celho E, sendo O inqui ino á vontade do mes a tra epua portugueza, tambem nova 
cahir a seus olhos os principios falsos so Do] ALHA MO — ronny o ni Y Madrid DRE fe nido at PESTAD CA ) q dicacãe bs ? sã (2872) O pda Sen 36. a Ai 
peenta Lea ppa pa lerane q Per fio a dai Pe q o | Ds | adia. SE n À po! EE ca86! O gba h sh Pic cp uma dedicação extraordina- rua do do a n. ( ) 
V + + r$ o e sm b ' ! Q , '; dp 
Peça o eat Po qu doe | Blade o [SR ro fai Elba 1 a go doa +sos do incendio.) Leilão da escuna poriuguera — VENDE-SE fuma boa egos 
Tospendan ta) quase, Eb pri beim Jem] ng e/ dá e Em ar RAS |rpstu oii Ab muros Ra 14) Cafe ni - at et sas) a : | de raça all emã, propria 
eja, c — Dita para bar em e. 1 NO po 

peso ato qu ESA Pd RS] mr Dita pero É ti Certo ousdos ontrangólros. DO A taglihado fo GO ca D João para liquidar Ro AR 
gra a queo Tr 288  ajus as se perfeito; Ensofre-. 200 barricas. co ones a a tel — DA A'S 8H. E 18 M. DA MANHÃ póde dirigir-se & cocheira do sor. PPuita 
que lho narro como bem, amalyao| + ooPiamonaido 0 Ooo cor E anbudidaa | SRI pera O custo foi atalhado o incendio, | TASTE navio de solida construcção e d Gomes Rodrigues, no largo do aa 
que Ed pen om cre É as com caracter| - - Correntes de forro =, = us do. no 1! , Eº h ç k pri- cida aginamir piu d (2263) 
jocoso, Rb qui em Auboranas Qi essoaro +ob exasia ob egioo almas Rs e Pa » E 9 or cento o-se obstar a que elle communi- ;* meira marcha, recentemente construido RT Pr 
ts a bg aj sta! a + Mogno-<100 paus. do olichd A antumy f e | truvez:66, pn atodo o quarteirão. Se assim não fos- no estaleiro de Fão, e que. apenas fez uma 

( "Campeche—25:400kil. cuido “Io Bo fu Bolsa do Lim Fim 8d julho -Consolidados se; seria uma grande desgraça. | [viagem a Quebec, do lote de 201 metros cu- 


Pao O ir a eiosebgaai 309 + A casa perdeu, parte do andar inferior. bicos, surto no rio Douro, se ba-de arrema- 


Apepeção algm Tam- h; 
movi do SEN beira 0 di iesaçã “» Houve-tinco ou seis ferimentos. | verem hasta publica, a quem mais der, no dia 
ai ad — | E” * hdi. - os Pelizmente não ha morto nenhuma a la-,& do proximo agosto, so meio diá, no escri- 


mentar. pr 


E casbos ENDE-SE. um. E so 
NT arma e desarma, 
Ed - Dirigir á rua de Santa Ca 
á tharina n.º 49. (1836) 


am E nb um a TU q-cart 
3 4] de du as hpcet o “modo 


a o exc. la bagas 

a eat t ae E li e e do 
que deve g ido, 1 mp im ep 
duas Jinb gesso fica ata Elas “A 
pe Hb, Po 

—  Oabbado, dee tosa de Quiror , 


golga: quis o 


+ 1 7) orio do corretor da praça Urpia, ondo exis-| dé 
(229) Figueiras 21 degul E pd or cdi a te 0 inventerio do mesmo navio. | “IV “para a EAN AIG: Fo, 
UÔA » esse EMEA: odio dscsos.. ali Dneoo perda tampitor R] (2867) á 
Ms e E sas as ess | e ———— NA em o retendor diri d-se rna do 
| aa re s 2ruB 4 vale iaaios indi conde dá | Epmd beigue Bor Bo opte dm JP TSCRI PTUM PMÍLIA Roza Roza de Azevedo Brandão, viuva ponto no 999.. id bi a 
pe Lendo tis Sa ço A Ea ia sei me go So TOSA OT "rega e ] Ledi BOLA, All! a paira ai casal por fallecimentc do seu e | 
esmola d de vinte Tibras is 1» Ja a ae. pacas dá pagto “2671 do ia EL Grand o 185 , [marido Manoel Francisco Gomes, roga ato-| Venda dg fúria l Á 


TEN Vinho maduro... ...... coco, ida) A PERDE 4) ed Julh UA pedir olvad | das é os devedores do mesmo seu marido, que | 


att é , TE, | 
EA ce ADE OA! pés : - [queiram pagar para que a rocurem na rua| QUEM quizer comprar os seguintes, todos 
Do id eU é Deus, mein Viogas forem E ig” rip ato de LISBOA 26 DE JULHOAS E H E 2 M (da Lada n.º e 18, desta cidade. ou em separado: 
nada Sh — boI9K SBOA 1 gana apor in ppa pier Bl “a clio » DA MANHÃ “Ode 128000: réis, que paga Manoel Si- 


2 am per A 


“Folbas< de Eos 


nata 
Havia Bruxellas de 1 


em É raso Ar PA ug erva a 


dis simon atas; oráasi estrume ros 


o + E a 


ou o general Hake do commando das a rat de 10 500, qu a filha d 
fi, fodleraes e nomeou quem lhe succedesse. Ant tonio Faus stino Ane, návdo José Conbra bi lh do Bor 


adeabi cobaia 25 — A'manh arão as 
ências cógilatts Rr drade pr pr recisa-se de um | Quão 88500 ue ga Ros Candida 


5, senao F.C Etica po = ativo so + Iersyu mn m * F da Sils um + Casa 
po MAR aa lerandre, cap. | = "DRESDE 24.— 0 governo saxonio dis- ' Em: a pha: rmaci e ui gor tda TARA ih di To 


| NEW-AST de le as Guta 
ão | Pc Gresley, er E, o 


| onodes cobelhspg2o “io [oe 


AS Cd té 4 A 


BID é 


oa 


a 


— Bismark ps | E AL Er mp priráte cargo p Erg dos plenipotenciarios para 9ED9 va | da Cunha Jor UMA CASA & ebastião, 
para “assis r ás nepociações la à o da Maia +» BA jd 5 . ob oRó ao dh ret 9) 29) “ sans suas ideias. o praticante. IS Ovi (2868) “O de 3 000, que paga mo À her Eros da 
ao E UMA ud a a cemerermesasa | iminue o' «dissentimento entre atoplatit! E 0 B o | Toto Eis des Peixoto por o utra casa a 8. Se- 

ssjanos canhonearam eos ETA ia draa $180 a S40 SN e Po a America. onda e E. bast ão. , irá à css no = o dd 
: Dotajado. . tis fem seco 5580 tirimom eb sm a ? : a - Ode E que pa lemente 
ae praça izem que egon | a feudo. pobre. MA a aii ud fa hora “ab entrara ram: o a Cai e ire pa do colares ri aaa e ia Nunes por. “uma ca na | Ferraria d 
ca Le po Rbd ela Mil Pe ta Ai sena 4600 | Ro mio, Bragénça 1º Salto 6 DIA aii? e. — Uva Er encomendas são immedin TER oa O “que nao: 

“Di E ESEC RÃo irá pri- | bag 0 é 580 | “4 0196. soxal « va! pride À | f tas dos ap |. oa o 78500, que, Ro D. Rita Peixoto 
meiro a Chalons o depois a Baden, TA se | eme é o dA 1 pá BBDO | eco cê SE de SS: E a corih! Tabela dos a e daté: eitas e o preços commodos. r uma casa, na rua das Taipas, 
encontrará com º ei da Proa oras dd «-  B490a 550 só vi dáie nto marieta a E“; a rua do a n.º FÉ - Falle na rua Chã n.º 19, ou com o ) proe 
o. preço: nba Poe rap os Enf Dá en aaa E ch ala! Vel ago El o diversos À (seravss -TIos judiciaes . Pa E vende-se um cavallo. de curador Antonio Ferreira Augusto, rua do 

(O... amar Rea, Tote Nº prélo, na Imprensa daUniversidade, e bre- A raça marroquina, bom e bem é dem n.º dio dBm dl oltosa (1939) 


emente à venda na mesma imprensa; no Porto 3 
Jacintho-d pr. , ensinado, para puchar nalquer carro, Póde 1 R ENDA-SE (se convier) à casg 
ie po e dc ds tora a, A | alla o ha raça do Bolo me 110, | (OD MAL 86 08, ota nara do 
e Ore 12 Q Téis. av t 1 E 1” ! FD o (2 831) E ] 6: " ie 948 ot ds CALA (2035). op SAC: 23h: q vast cafBBaa) 


po DE ca aih O less ct sub À Mus O ramo dm dada - sra eos À 


44º atfrt CUTE UO 


andas A 


soa A. 
BM — Bal ate 
DEM — Bate 
ORTOLD Rasca Fa 


“ PO a don + AUVITHO 
* ep Sot .âob am 


amisag Sl oh 


+ AXL 


o rt r e 7 º 
A Oenbot ode E jo € "q obriml eb “a 


o» PE CIORTS Os 0 mbih os Pr 


para F' Ape qe og 4 : piorar, de Pr. Nominal Que ntas Ra a v + qu 
“ PAR de Ep qua O «Monite pe a RR pano 03º! 7 bi) ataio mess; | Peniano | movp |” das |. Quant E Et Laisa UM sm Ultimo dividendo Em 
E Em oniteur». “a Sobre Ri Mena presta pp dir dia DAM divas | sido [da cita ac ão edi; | sonante * eb 
ções pi dorm Endagfhesão ds modifica- |) go, “ud qts pro RA ne À Peep a diretos Bee veado dr EINE ul À dk a inss Ag de Ad 
es recen 08 rinci á , SO REDE - Ex ER E —— — — — A o 7 
epoca aid verno 'ottomano de ns (o, Acegen o vob at (+) RT! ab aa Er) Eiudo do Portapateidigata. Pk do a 5008000 Todas “8005000 |! “Inf 5355000: «bs88000" ; FESP Tag — 105000" 
za. À R a do ay ação | cos Ea ção RO ju Ti] po, “Ea st qastal rr » Commercial do Porto ...4..:.....) 2008000 | 7%,:500 | 2008000 - sado | 2588000 á o Semestre de 1864 — 65000: 
penis. pele ES otencias, e qu a rogu | jacções porte pas ra gos pr 2o) O PORTO O BO Atas ador 2 mestre , “Aagss rent Portuense. DR 200 dar (RS, " Pare di 2613000. 262 000 f Semestre de 1863. — 133000 
satisfnctoriamento todas: as questões rolativas | os cotados Da peer Do CoNba Ni Cid, 000 COP mM adiça MU TCSANE ar emo eeeo 00h00 “To000" oghooo. “B400O [77 888900 * | 7 Neméntas 209 beco 2AO0O, 
a esto. assumpto, cujas dificuldades” po diam oa dem on ; Re renga Bogu- Turis Fião, vasid-om mes pogovl — mer -» | Apolices garantidas , ... vidio... “=| 2008000 | 39 “2005000 » ARE Toi “21038000. ab pa ronda pc. do anno 
rovocar aa complicações. “Mr. RE ulder CUUNAES. E 408, PROÇUS ; “pr DRE. (1 BABIDAS | otasB ab perd , - “| Emprestimo sob titulos daC. Municipal. PJ 1008000 “ “690 “1005000 - ts 1 ô | 1005000 - Juro 6 p.c. ao amn 
5 porque mete; Lemos noti- ELSEN — Escuna sueca Orma tre : Companhia Utilidade Publica. .......... 2508000 | 4:800 | 2508000 | 5: Soon ano 1º Semestro de te no 
 Fiam Ra dd xs dog = |! ia trans [eg á be Tondllom, sal. + di a » iação Portuense. .... ye SA 503000 3688. 508000. |. s88000 |. Anno de 1862 — 
da Frade mir desejos À me nas Eres bg hsc ea pda ni di pos “| obagulaço' n36 Tae 23 Ph v a os Titaminação Segurdiç. ! Eai | Soto cosa — 248000 E 26 Semente de 1867 dio, E vA 
pn o os de r que as vr ss RE » ENTRADAS | OVO. |.» e Seguros guria SO ET ke X q 1: 5030 15000 ss º semes e —— 108 
patencia ali laio figo lit Saia | nado ppa juro fo nos Bancos rem s Ce a Luso) — Rasca Annunciação, ro! >, Garantia qua dança. Ei DADOS * | a | E 00 Re As a Ligo ao 1$e2 ap 
CG Tea RA | ud MO é s Ao a À ) quidade...... sudo oboc cc], | 000 - 255K 4 Re [Ss Dj dai] nno de a a 
mentos de noderção eo dora aço | Essa rime resoo o “CAMINHA Cabique Ligeiro, mestra Martins 400 » "Segiros Douro ........:....) 1005000 | 400 EA A É À Rm! 208000 o “a de 1868 — 6 6 8000 . 
cilfcana D inamaros. igibomos air blpaio mv! Depois da nosas úlbiims sso mercado milho, |.) tobusta 4 ope * 28 A inda Rj 6% » “Moncorvo provinciana TOS! 1008000 | 400 | “205000 | - “| 405000 |' Anno de 1863 — 108000 
IDEM 22. 2. —20"4 Constitntionols declara tó pie né é a pe e poioaçãos « na ouve “ao  BABIDAS be 4 co 22. 0» + Vapordezxeboques .. ....... 1003000 225 | 1008000 | 1078000 | 1085000 — Amno de 1863 = 154000 
que o governo no de S. Petersburgo. não é estra- a! pr EM das 1 | ELSENOR— Escuna guec. Tycho, mestra Lind: 1:000 4 Mineração Perseverança. .... 503000 + 2:000. |: 218000 E) nominal. | — À — 
ho á d id doptada elo 0 de S stas li e mo: | blon, sal," + 7% 2:000 y » armonia ....... 508000 1:000 178500 . ê nominpl Edf = 
nho à medida adop pelo governo do dto- a mi a animado, e as tl no “ILHA DES. MIGUEL, Hráa &. João Ba-! | “800 e Amizade. ........ 5058000 800 205000 ô nominal — É — 
ckolmo que Ticenciou o seu exercito. vendas obtiveram melhores preços. ptista, mestre Vieira, sal e madeira, y 240 » Larifícios de Lordello ....... 5008000 | 120 | 5008000 ô | nominal. Anno de 1863 — 208000 


“- 


-" es “a — — e. a i.e —— e. .—— us ms au. mm mi mi mu a a O a a e e e O e q AA q 
E = 


OR deliberação da exc, Ma camara muni- Alvi caras: | a LONDON é ; TLIAN BZ NK LIMITED er 
e convite 7 | 


“BANK LIMITED [== Lot 
cipal d/esta vin victa cidade se'faz publico! k pa rtp a pa primo “da DÊ odio : ueith | “pp 

ANOEL Moreira Mbamio la das , A, j ê om MIOS 7 OM tona o oból atado IREITURA 
ontem pelas É hor pr Pond M' à 4 tb PORTO” E ouiz obma A cscuin inglesa GUILLELMO, 


que no dia:4 do. proximo mez de agosto, 


Si ai 5 pelas 12 horas da manhã, andará em a AS g 5 Pen ABRO) am amis | BATO A | E inglesa ' E 

o Ma assos, e tem de | nos paços do concelho, para se arrematar |um cavallo a Victorino dJosé/ ro, da villa: , pi resley, a sa E por 

se lhe 'fazer;'hojó ás” eva os =| pélo menor preço quê for oferecido, 'a jan de Valongo, no dia 22 de votrentej'eaté | . pla UA nos. INGLEZES Ne a m ÇA Pas ir et debling. | set) 

-- ponsos religiosos, n& igreja dos Terceiros do peza e rega; da estrada marginal; .do-rio | hoje ainda não apparéceu. et qibr CA o done od SEDE. LONDRES '. O tebmaos | 4 | bivab Elogob aee Fo isa 
Nossa Senhora-do Carmo = tua filha D. Dio- Douro, desde a Porta Nobre -até-á esplana- Dá-se alviçaras a; quem descobrir O ca- |  iussposs OL UDE a vllz 000508 sb oilizo pisob odlojab 1 ul - 

linda Soares Passos 6'seu gento Joaquim José | da do castello da Foz, durente | 1) mézes de | 


vallo, que tem os seguintes-signads: = côr uniu 2 po | & 

castanho, magro, estreltado pia cara abai-' | “ei rd 1.500: |) PAGO LB. 0: 

xo, um risco branco no focinho, uma ferida E abril =”  «RODBIDD Ba] € 

do lombójho sitio dy appafelb6cé” dútra nas EE di PARTO Escebe, finheino em conta corrénte papavel por chequês' Ee nado 
at 


So s0as do seu conhecimento 
o re capim de assistirem a esto re- 
ligioso abto, “pelo qual se doiitessáti eterna- 


agosto & setembro. 
“As condições. d'esta arrematação Ei 
patentes na «secretaria: da municipalida o 


om, - EM DIREIPURA 

3 lab: dê. DA gabir no principio de sótembro 
“proximo -a/ cêduna ingleza —PRIN- 
ÍCESS ROYAL, —: capitão William 


7 gposest= ecidos. | | aquemas quizer examinar. + costellas do lago direito, e um pé alguma gpitantes 'e ada : como ponocaleuláado de'dia”a depositos a ad Rm sMellon. "> 
Pode desoupa de cumprimentos (2850) Port e dE do concelho, 22 de julho cousa branco; edms votos + di ” fem e vi mpi ai od “6 jm mia dt do Da a Tr Qu ORE zo carrégar Ms » 
de 18 h.. | = CORA ca e E q Bio app iovisaos pa -S (3 
e VET e ga | à « Elaoup divido |, E w e Rio TUA Poseda lozes n.º 
ARIA-Joshrra da Silva “o Jósó Sónres da ami Aujuio Alves a, AVISO Aonares na “part b ai ga, E, oa, Pa vopodo Madrid — O LI | qm, mo lol om ave; ; 
uu ie pan agradectm por este meio à todas (2823) : por Ni e as Pernambuco ni de Sámóiro ara pd | n Es ira do as a e 
as pessoas que: assistiram, nai eja do S. w S Es : AZ pu ICO q a Tin | ab o: ” “Eur do B alho “o | snagtam TM BA é E 
Ni dm ao respondo de sopoltura'que teve NE ARE aÃ ç - contina com suas | oleo Pen e &. a,B do, Drazik. o ride RE aúdio fx AVÉIREN 
lugar ir a uguis do 27 do corre ê pelo etgr- “LEILÃO diligências de el ao Porto, às s segun Brest ho Eua ouro, om! Brotas! fundos, publicos noionas leses- or, amam SEMA ph 
E E Aa de a presado | ho e enteado Por intervenção do agente Antonio Lucio das; quartas q sextas-feiras ;. da-Porto a Pes ia di a £ompanh E dos | nócbash mo oo msm ob nvale: o | A do corrente 0 tm car- 
Boa vg ora Gon Ives de Amorira, protes- de Azevedo, nafiel ás terças, quintas e sabbados, clas ão A amanita soião. pipe epotia ag na alfandega; so-19bgos ob esmo | 7 6 pai eira, (2799) 
têndo à ih ndo Pe spednRpcimant, Nº quarta-feira 27 do corrente, |horss da manhã, serido'6 Bi) olda cade cios Bancaos! gnurpla E voo qui ori ei A É bt e aupirgente ELE de lida OB: | cipdasas à p 
(2827) fará leilão na rua da Figuei- | passageiro 600 réis, Os, biltigt fina AT entrar semana"! — NOSILA nadid dos mu eb nbobilida ( | po 


a a dis | r sm dr ÇA NEL- 
| a is | rõan veis, louças, cry5- | à vender-se em Penafiel om gasa.de Balthd-l ue 
a aa no Tr pp h hotadiddo objectos de cha- | zar José Pereira Guimarães, negociante de K “94 PRAÇA, D D. PEDRO. 135: | o até dia 10 de io bl bo 
campi Portuense le mina, |- rão do japão diversas obras de prata, co- e pr, py a repre 4 id gema que ss 7 ú es 
di R elç PRC E ves Machado de Carva n e 43 a QUZ cos o DIUOTAS | Dq 60 MBIADA no: saqgor em sup Ui tr 
| ia d (az pa dn dO praRd gn E fronte de Santo Ildefonso n.º 19. ia RELOJ OÁ pa O Iobnaél aro nouaiestra | soro nebec & Montreal 3 
; dadro aa acido Tel mr atom 0 ortu — NERE 
É a Rd cm mia | | ? a TOO ARIA N A e 1 0 N a L tg [res cupiiondoné ida: Almeida sabor 
RNA eálNção da cad ETA, nas ira as, 7 A'rua€ 123hia "do d 00341 = OB dios bus - 18 somado msvob ok oq qo Db anrmotquiva | miiita brevidade: pi poser re 
fera noedificio bt a Fanta à; a hão-de vendor-se em hasta publica, no | APS de lago | | ob oipuotia a cicom | | di eterno: dor poe m 
tro e ma E na mp ui oo DE GERMANO GOUAREGE  2i/ | ta corn 
sidente ds VA E EE e com» hz Í-h /, à B | Mm ; Boa Casa ara. à sida Novo: DEPOSITO. DE IRELOROS IDAS P INCIPAES * FABRICAS DE Bda elf 8 - dá - ? —— 
missão dese nt | Pp Cosme nivel cup atinge ORAL DS DE BOA PRN: SAB A OT SINOV-AVOM | pasmo | eith 
LUGA-SE a csza 0.984: /47'na ruá de. «a | Inbimianao | 


« «Porto, 20.do io 


ESTE tah eo Pai ndo variada malladgna- de relógios” 
“Hómbm, NL AGA odio ricas decorações! de brilk 


na A cscima ingleza — FR 


Ta das e Al ndo sad? 


sa  Seore Se Miguel, de t ara a frente 
tincto don (ent Monchi que), sé ha; TE iguel, de itessandapes p Ê 


, , | » + sb) de io ! e e Kat Ata la 
o Cp ga 5) | osdee à acteiataão, ot oca polca, dos gi É moto 8 to Commodiâads oO bat anja pd gi do dói quadros der Pára rogios av ecl | SED crio, Tio Nei ar 
TE ga AR A in = = o 
oonoim nança, (io ot péstiino DRT pio Sano dale ram Pomar doa ns a uam BG 408 ferra- | Scott Allenaisoto 1 E 
| Capital 1:588:000/000 hos ap sebatt apaga. -agrvor)b ARA E | ) rrentás pi Enéias de nie AA or preços rasoaveis, e tem no seu «atelier» bon pia cha Esa 
NPENDO varios: oreiros 'á exc.”* «casa! de da e qualquer«ghalidade de relógios que se lhe |” é 


nhebis n$ m ade 118] 


Qu quizér alugar inaíasboadpropriad giços vindos Q 

de de casas so ds de Lordejlo, [Pe 

com rente pára a Bstrai Mathosinhos |... 
boa! 


e para a estrada da, Foz, com muito 


A Siá'delegação nesta cidado toma : segu- 


ros maritimos e terrestres, é à com- 


pantia Ea b do 
dos Ingl Wir: di eggimento. 


as a enbad .é Peep cotheca ao 764 


4 


Abrantes, nos antigos concelhos: de Pe- 
naguião, Fontes;' Aguiar «de Souza, Gondo= 
mar, Bouças, Gaya, Cever do Vouva e Paiva, 
à | de-que é ie Lembo exç; O ido a Maria da 


atino o seu bom concerto! «aios pulsa. Je 
m. Um novo gênéro dé caixas de musica, conhecidas |-ssss 
3 eb | ca Ho ma (2663) ||. 


eps DE: JANEIRO) 
velei ra? ca — MONTEIRO 
| raia á ER Go 


à z 3-4 rren MEZat «é dA pá dade 
E ) 
vi DE MORA DE RO ostra ps o 


Piedad ide Lisboa, 
solhicita da 7 LE O. e remirem,os fóros 
e diréitos' da nicães que são obrigados a 
pagará mesma'exo.P* 'casa, previfie-se por 
estemeio atodos' os fóreiros em geral, que 
quizerem tractor semelhante respeito, que: 
podem dirigir-se; nocpraso de nha a ndo 

ue terão principio no 4.Sde junh nda- 
vá em 91 RA deste aninoçã Josélia 


grande quintal e muitoslindasovistas;: falo 
com sua dona na-rua de Soddoão” m.98:105 6 


107 — Porto. Ce Se | 


DEM uizer "afren yr uma“bos | 
am q Re aee ao de 
quinta, sita no Camp o Pequério niº2, era al, 
rua de Santa Caffiitine com 
reira da Cunha, n,º 310, que ai a 1 


Para assim à arrendar. 


(é v) . 2 : OO0L0T! sh3 “VE AB RL 


at l 


“EDITOS. 


ELO. cartorio do escrivão Reis, correm edi- 


pro as. Fara dias, = requ de José 
Teixeira de Carvalh di 
E é Pin Corrêa, e; a adm Ega on nie 


q 
» ie nie em parajo, Rio 


Pe pao. “RA DE CEI du vç de 


g y, o : | r8., carregadores sirvam-se 
ed A atorg, a «bom 0087 “PORTO Z semai | andar os tenhacimentes, o os pasengeios Iogalicar 
y í tg a: 


ieutaielocimento contiimbao em A esoalla, anda hoje minita pr gento. habilitada que é cin a bei cg Pa oas, 


8 mm nt: 


Ed em re, tempo satisfaz grande eitommendas, no caso de as não hávér já no deposito | 7777177 Eu | 
so do Santa Martha do Penegu so A prio qua | Ti E él pião Am (ânias, de todas as qualidades, berços para crianç: ns lan.|r 0d õ nha 
mar. todos-os o ; dE pm À gq | |oeiros, ac ra jardins, derros de brunir a vapor, fogões do.melhor-s stema, | O hiate-= CORTEZ — sahirá | 
sóojulgar Eça nã d Pp —- as 5 que Pbrdar nas circumstateias de for= que se vendem a Contos nei de err qualidades) as pr sealugam ou vetidem, dia 29 do corrente : quem. E say 
los annunciantés a tadas em | , | pecer-aprecisa lenhia debgobrô) ou tar- sortiménto < oda era folha e outras” obras que“alli se” podem vêr, porat e rêgar diftija-se 'a Daniel/& Irmão, em 
blica pela execução de Francisto Ign acio an- |. = 3 o 9 z f p agicea d- valho, secca, para” AS: “cosas” do hospital t) estabelecim está vis õ, eso por; quem, e PA eg Cima do Muro n.º 159 e 160,0: tiro db 


zeller-&, as rage Amei id da Ordem Terceira do-Carmo, áeaio cidade, N. B. Tambem ha fina de colxoaria é brisa de obra feita.n'cste-genero SM (2810) 
Ri Fabip e a : d el Thida-so | nó rúa de S. João n.º 128. | faças sua proposta 4 niwza Até Sh “Gia 95: não ba no PAR que pomê com pe li eum lenta sem .pregosl mad 7 EB Bi a 

a Estrada, no sitio da Dr do RE “freguezia de RA e - (2854) aéi cUr tantas ESTE iam es e? Ti ig ulios e Tam asd O, e Janeiro . 
Sanhoanne, comarca Regoa, com- a. a rmossoos | 
prehendendo as gs "E hj e de baixo, 


1 ofVatosábircom' [dó brevidade a 
casa da eira, casa de alambique o mais casas 


o Attenção «17 | Aegões-de ndos 08; hanços | | Mig ERANCEZA na DE SICART E GIROD” [ã o GE 
misticas, as casas do casal morada e Circui- Neta 


RECISA=SE do tumTapaz que possa ser- q dada ER modidades para os enrs,” Pasesantrdo, 
tada sobre si, e agua que lhe vem da mina de Ins crio ções 


vinde interprete a um inglez, em Val- OMPRAM-SE o vendem: ea eua 7 E e “Praça, de D:. Pedro. n.º 141 


id 
ime Iusivê boliches para os de prôn: 

d+: "Recebo enrga'o psesageiros'a pagar n'esta ou 
nó 

& 


Compra e Salto o todas as mais pertonças ; a 2 S Bo — bo cola] | to) quo met VOS ai T otushA vogeY - AUHAIS Rio de Janeiro. Tracta-so com Wir Asevedô 
o 2.º annuncianto, José Pinto Corrêa, umavi-| * Quem se ço a dirija á | eira do onto n. RABRICAM. SE toda a qualidade queer ER tanto de seda como de feltro e castorpº g Pilhos, rum dos Pogueteiros nº 807» º qaoga)! 
nha chamada da Compra e Salto, sita no lu- | rua dos Ingl ezos n.º 87, para se tracta do Ss À sad os mais rasonveisb 7» else seivi eerpishanjanis se ab si A sumo 
gar o freguezia do Sanhoanno, concelho do |Rjiste. 4, 4 ma) * Seis authores recommendany/ab flblico, com ida os.chapensde castor, as-/.. LO: de Janeiro. 


E pd sait 
solteiro; quesaiba cortar a obra véia 
| arte, e e rm eat: tenha” pratica “de gomes “Se na rus de 8. Mão n.º 116. Quer: uma morada de casas 


Odin de fato feitos vomidos Susa ola gd es ÇA) | dei andar eaguas- Pd 
Na rep pHTILAC: 
 Tracta-se doseu a na at do Lou- É Gio -SE ae acções da defronto“do “jardim de S. Laz 
RO 


re iro me Dol mobebosi (us Bonco:DeciunalUlttama: COM Os n.ºº 12, 13.6 44: quema pr tai! 


der ver e comprar: ditija-=se á de Santo 
O Noro Hotel isbonense precisa-se de ringpmor ereto da Alfandega tod. bias! André ou Jargy da Pogivha n 0816-4974 
arrematantes, coma pen tm! Fapiz que, sub ler, eserevenes oa- | | 


CIC ay idos | 44 098 rito 11 (2856) | d d b 

feat praso; sea cod à 08 ditos er tin esti tiver, na TRA ARE Sd an- bo Mara lh ão [RP e se darão GoesoiAEimento PE é 
AvrreoS esembarga esquer onus, o !!d lo co ecimento, pôde dirigir-se ao mesmo, ara vi o 
| Como procurador, 7 «1, wu | tro largo do Corgo (2494) | e! FTORTIZA 0R98 ue seculo | Aguardente fina lo vinho nacional 


“dos: Vinhos.» | sich cómo es de seda que a m/de muito leves ão Ara peruana veis, dr dy (Ba VM 


Pee ER Et 
AA uezia, de da à re à. edas 


| 7 sau ie oi a 

o Sa idade: quem na mesma quizer 

k “ORUNÇIOS + mARITIMOS figo E a e 

Companhia da nau ação mar | * Prosas "EC Eu ent. faciltativo! “(2497 
apos val q “LESITA ua HAVA 


So adia PRA em 12.horas-suss 
bl pede 7? O vapor— MARIA 


Rs as todas. e quaesquer 
que se ju garem com direito ás ré 
o vão deduzir sobre o producto consigna- 


“do. no deposito otiigiies cidadê 


-- Rio de Janeiro - 


4. 


ou “A barca — NOVO TENTADOR, 
Eviv eim de muita brevidade por pi 


do à 
ao de Jr Piso Pas os 


PIA, — itão Con- 

= & er tente, sabiná phra Lis- | quaes tem excelentes commódos e para os dp 
“am o À pegava de Souza Reis. p [TS io! pre tgado ) sór nr mis A a 6 t83edo x | PABRICADA em, Pinhel é na Insúe” Ven- “te tar oa o dial pi aii do cor- Boliche É Esto cab” torha-so Add avó de 
4 Ê . id qual ver escriptocio do judicial, com- O lg! À MEDICO. = de-se em Cima do Muro da Alfandega | Chiara a 7 apo de eba t E ld o sat Pira ; 
Es juizo. do direito das 1 — HR biblicos supra -nu drário déifa- ÃO já bem conhecidos; os:murprebendentes o da, o sed é Qualidade. Recebo carga passageiros, paURsOR Tuts tem | --aah RECEE, Bati af il 
quão do escrivão: Seen D e01-. d ero alguma. prá ca, bem « como Sam si milagrosos: effeitos; da mova )m o | las amlásioll) (2093) . E GR Pp pp Denagro Pedi oz rot - Bão de: Janeiro , mb 
8 dios as, a contar do, dia 20. «GOT [do judicial. Eid Had RV que pede de no Naa pi 8 na 20 | de sO ias + Some ERR ) “ja | avp 
dude mez de julho, a requerimento. der D. | 4 Quem quizer utilisar-se dos: seus raid Boto, poré sir a gti. tivo 4, PRAÇA 41. sendo carga de algum dos vapores da mesmas £ geo oo À gabi com muita brevidade a bar- 

aria Ermelinda da Costa Pacheco, viuva lhos póde dirigir- se em carta, subscritada rtimento “despangos de lin dado Ageutes A. Miller r Cas Fqa dos Inglers n.º A AMELTA = Com excel 


de Joto-da Silva Pnóbeco, 9 da seu-irmão a ady É R.; AO PESE PRP d'este Jorn Roo is dd ie tda 2M,S0idedango; que setórham | **- 73, 1.º andar, ndosqmaifo-*) commodos, para passag iros, inclusiyi 
reco E aba do EE 


+ 1” 


«beliches para os de proa, Quem na mes- 


DomingosRerreira da Gosta, qu pao! 2825): | e que em qualquer caso de MA qa con alla mmendaveis pela qualidade larg dra! a ar ou.ir de paragem iria ao 8 

| : - =" | lheto,'e'que com toda a conf lica- à , de Bel te nº 

Ro qm citadas pop)! TM. caixciro com prática de! loja do imer- | ção que o dr Radyway aconsélh SAtdco doe: olu- qué teem pára” Ietigoês, Pr AU B Faroe TANTA Lizerposl atrom rios jonres, rua de e o)” 
- “gogria deseja aprpmarsseç us ro ob *> | tixosromedió especifico pará o tango, conti esta, | te 


A rede ueta 
se Julguem com dr to a on justi- 
cação que re qu raram n9 dai 4 fim 

ov a qn 0.95 unicosir os Cr- 
data de Josó Forreira da ia isnilo 
fsllecido na cidade do Rio dy Janeiro do | 


que 


medicina unicamente os ndmiraveis remedios ie | “quizer comprar Tal 


1.0 vapor ingles — ad a 
BRAGANZA, PS ca e RR 
did. tão). Au Perry, sa A barca portugueza — DOURO 

õ Em 
- terça-feira 360 julho Po NS | “ sécapitão Euúiz- Adrião da Rocha, a 


“0 E «o Odnt 
onsignagagios E. - Ubamiço,« Rilho & Silva, a |, ERR P eabir VA muita brevidade, |. 
nem sej deve, dirigir qnem quizér: ou ir | sem | carga € a eiros a pa- 


* Arcos de. italianos Ea prasogem, assim como ao snr, Cârlos Coverley, | E“ aqui ou na B: biáy endo para éstes bons com- 


| + Quom precisundirija-se so psdripteido 
d' pato o jornai, cem carta subscriptadas dd. 
Puuiada, 


spedagem particular. ara 


q PRRa pa p.º 306 ba mma Dboa sala 


Prompto alliívio, Bo cio mova qe serve: 4 


Pílulas re oras Pt sê 
perigo para near estabelacimento falle na rua | 8 
no quarto co cama, e ninguem ai o dg Santo Antonio InRiAQ nero 9 h es (2833) 


soa qlitro é em quasi todas as Er appiicado o me- 


or inglez — 


com a penadequenads deduziado-ou alla NA: 4 ABEXA DRA, — ca- 


a no dito praso serem lançados aiser 
din 2 amesma-jus ção bas requeren- 
tes habilitados paras o ditofim; : 279); 


Editondo. 10 dias 
P: Sar df da o it 


|: osé Mar c al Para Ja por bi e 50,4 arcos Po 975 » 

o O Vs ap À ara o O OS 
ao cabo da Villa. — Uvadés pi “Direita, bo eporiogos atodôs ir o são 'conheci—: 
sur. Joaquim Antonio Pereira. -> Mirandellas Poti dos. “9 &sollilk A oávizo cesfesa! '2820), 
e do enr. ET Silverio, — Bragança botita do snr O este cbpsenada púdos ca 00S. 


an anta DO (6 mm SF: Pp 8! 
LES a Ea ARO: e esto de Si ]| Deposito dos acreditados sabone- 
LUGA-SE, na rua A] á les de Vargas; de pó dê arroz, de 


em frente da'rua da Pereira, e 
O bello e novo armazem, aonde este 


imper se or isso!| E | am ] e 87 d tractamento, Tracfa-so com o capitão ou 

os Cote UR esp ro ab-|, nf ã,A, E , pur a se recebe SRI | DE A ondiaçad Eremeirgs enpioma! ie ap q: | VENDEIESE tc Clã ae E da Alfa na rua dos Inglezes;m, a 1 À E dg a o 45, : | ENA oc o 900) ; 

intestato, e: he bilitarem-so as receberé e pia B a comidas (270) tica, largo de Bel Monto, line Des BArupida)-—aih E AMMALV “D 

OTRA Cat entrega de todos datas da Bi oa JOSE Tio DD FOSBPinto dá Cola Jam] À da TARDE tem Pei Andhr dia da A pr Ag Es o. Oliva nº Eta de 12 pal posge oranól mólho: Eus - nhlin. a Baaagey +. Lo ja, 

ia une po ao BBlir VR PAN pi Dias Grtinpa de dp =p] :“Har100 arcosiaprlo 111 1214018100 r,] 488% | = À cabir com muita brovidado a 
taes o lin- 


N tua fas — 8. JOÃO, — 

eepitâo Ro Bhrmegio, se a o pc Pevera Dito Aa 
tem r 

apr g plnd 15, ga ta-feira 27 m excellentes EE trate: so com e 

rga à passágeiros t e Searoãn gua de, Bollomonte ne 17, 

ego o eralo gue cap lada (rs) 


ste vapor sábiu d'aqui pa maron sonoi V 81 LA SIHAS 
pets o volta aqui vo domingo dá -snco on 0. 
; rr mise ) 


Deposito em Guimarães, em casa do sir: Custô- 


dio Josó da SilvaMoreira,; run-das Lages n.º 20, ZE | na patacho — NOVO LIMA == sa- 
dé 1 Be cando Poti | 0 bazar SecialRoinemsnm rec | no; nº dobrodsi dias sumo. de. alfite-é cosmelitos ted R + E | osisamoo o mpltabravitado: q 
A á an gi 13., k É: E 9). “ria Lg 0 j ha ” Ê Ao to tracta- Tá 
ER a. nead:s tom” | Rua do e ardim 30 988: qudar|a o cao th ente 8º 107, id o 
peitos Ea “LUGA-=SE uma gronde casa | BT ira | ra btom Ag EAR IAÇA Diga 089% n000% EM: DIREITURA. un 790) 
a FU pio “Tediar Moser, “de itres andares e aguas- ap pesa À hor ta o ad] 
na e ug lhe pi Vieir: a Bo- - tú a AM Bj: le 5 aipranrá oce amer icana, FUI 1: red dy sp? “49 Mod. N ty fd sen Pr rm, Pem am uco 
HG: p PTP mam CUrtados cora muitos quártos, ao modo de Montevideu ,; é Pei largo dos Loyos n.º 86 10; J. O.| "PIONDE -—tómmán- | E Tr 
aham 3 a nho popa Po 7 c o re naun de peitos monto pitas Rutink SrizhRd W sus Hg || Alves, rua de Cedofeita n.º 31, 33035; 4 x, | Lida ad quo riem a | adia 28 do corrente o bri- 
, O tecno 0, ue tem Os "E 8 sendo 5 EEORE O refe? Dog se - gabo com brevi 
3951) que , rp ás mol Qdo fe: 238 7 gi GUNTÃO Aa e 


(PROXIMO Á COMPANHIA É mágão “ii OR rd de Gn dot Rodrigues Calado. 
bo PORTO (2761). 


E] entrada | elo n.º.29; 
vistas pór todos Os lidos, vb » 


oe! Quem quizer carregar ou ir de'passhgem rã. ros tracta-se com pg Antonio 
dide' alta cotno para illa Nova 8 Gaya, e 


cta-so! cori'oiconsignatario Carlos Coml ri Eid der emos Anggude, rua de Banta, aa E D. 
(1b2m, 


E SaRtorio do e8orifão da 3. A vara Coú- 


tinho estão corrond ditos 30 dias Inglezes n.º 87. 
desde 9 "| muitos commodos proprios para uma gran; la qualidade. por 459 grâmumas.. -120 a FLOR D Sm em. EO) 
a Pogt o ar er dt de hospedaria'ou grande coltegio, ou mes- Quer levar de 4 kil. para cimã dão o AR QUA LIDAD is As pi code oo - Maranhão 
Neo e quaesquer pessoas certas e in- | MD para uma numerosissima familia. “'se-lhe por cada 459 grammas,.. nó - | j OR ão 
com direito-ao pr A qUEA RL vigr póde vela a qualquer | 2.º dita por 459.grammas. ....... 110 HT Bs a Vapor inglez — Seo bispo pes, & eabirá com 


horardosdia, ois- das 10: horas;ce-tratar Quem levar de-4Kkil. para cima dá- 


BETA, — commandan- 


as que se ju 
EEE de duas “móratas de cásas; retolhi- je ONTINUA à "vender ao orto em casa e R.K ne tracta- 
dono deposito publico d'esta cidade, sitas vs Sque-donen ne mesma; 0) PL PI Eae lt uai nó odia EP) a peão Anti de Aa in 


DD —————— o — | de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º, (usa di " 
no caes da Paixão n.ºº 25 e 26 e outra na LUGA-SE uma propriedade d 9.º dita por 409 grammas. . ça 100, > |116 Salgueir e da . 
rua de-Christellos n,ºº 11 a 13, freguezia 5: ; Wei a : E Quem levar de 4 kil. para cima  dá- ata No alpeme E gi: re É Er jlsgio, , pare: g de tem ex- 
de Massarellos, arrematadas por es RAS Ec, pa tod He rua Chã no 84, par oe caço e EERUADAD 0 DA era a er pla 7 tre etterh A uhi od Co couh eee Di 4 “Pará 
+ = E Ê r & » 
de o MA ZA de pis como tutor do | —- Quem a protonder alugar Oia rua e ARO Pray SR jo» por 120 » ) liquido de, superior if TRA C ” rua doi Ingleces nfs? a 1 E a uh A birra AMAZON, - capitão, 
- “eu... ... - a: A 
Peti) - + Téc a A aen do re lda do Lourbiro mn. 2. a Quem levar de 4 kil: para dis À “4 i E” latas, tambores ge ferro é barris de 6, “ i ol | IPS bir com PRETA ecébe dra E 
contra'o executado Ménoel Prabióidco Rios CG di | - se-lhe por cada 459 grammas.. 110 » alimúdes; candíciros de todos os gostos | er digoiros, 
e tura. à fim de que no referido praso asa de páreo 5.* dita biscouto de chá Pi 459 | | PATA Omesmo ;. lustros de crystal de um até. | agido 5, et rodoa indo Pinto '& Ef nc 
deduzam seu direito, pena de que não vin-| NA QUINTA DO CASAL DE BAI O, EM gramas. , ue ms we 140 » | Oito lumes. — Preços commodos. / 4/1 v7 mind dou: mo arg9i do B) Ra Buiagá 
dog» julgarem as ditas propriedades livres VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS L U- Quem levár de 4 il. para Ã dá- my Rua de O, Antonio n,º 181 e rua dos! A xao ga mepnre cmo 
o desémbargadas”; bigunlmente são chama- GARES DO CANDAL E REGADAS | se-lhe por cada 459 gramínas,.. 120 » | Inglézes'h.982, 1 «om "E ts | e So sabirá até ão Mú Tdi "ESPECTA CULOY 
dos os d delegados do procurador rogio. o sol- a. UR A! UGA-SE uma linda | 6 Ndita biscouto dito Rar 459 gra ENDE-SE vnãa casa apalaçuda € Recobe E 208 lã old DE Pp So dA 
licitadoresda fazenda nacional para no dito EN propriedade, com | MAB...» «enem» - 120 » de tt “andar, acabada de fa-' A. Miller carga e pa Inelêeo nie 78. “roB60). 3." feira 26 de julho 
y á Quem levar de 4 kil.'para cima dá-. ha 0) S. JOÃO. — Companhia do theatro de D. Ma- 
preso deduzirem qualquer direito que a fa-| tio muitos commodos, ul p zer ha pouco tempo, em ev 15 Fócitá - di Ultima fo: 
zenda tenha sobre às reféridos propriedades, | MERMO timamente renovada. se-lhe por cada 459 grammas.. 100 » |truidaysita-na rua-do Poço dssPatas com. a À 
prop - am U 0. resentação da comedia-drama em 5 actos = OS 
por execuções instauradas e pendentes sobre IRS esc Tem jardiíh, que se 


Tambem tem dous depositos ma praçalos n.º 1 a 15: quem a pretender falleima! + OMENS RICOS; 9 horas. 
do Anjo; o primeiro com os n.ºº 51 e 52 e rua da Firmeza n.º 415'0u na praça com os' 4 D — Arescuha portigueza — DOI E 
0 ps E com os n.º 69 e 70. - 'snrs. Jjão Archor o Guilherme Pereira : dd A, — capitão Antúnes, sahirá no dia + Responisadél M. 5. Carqueja 

| —TW 


98 d t RR 
(2789) Silva.ss o smronor (2267) | Caixa J. E. Andrcáei, (2809) - DO CORMERCIO DO PORTO 


decimes, multas, fisuças ou outros quaes- alugar! junto, se o desejarem tracta-se do 
quer encargesfpena de revelia « lançamento, | seu arrendamento na rua dos Inglezes n.º 
(2836) 168 e 70, ãº º andar. (2285) 


